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A	região	possui	muitas	opções	de	restaurantes,	rede	hoteleira	e	lojas	de	artigos	típicos	da	região,	há	muito	o	que	fazer	em	Cafayate,	Cachi,	Jujuy	e	outras	cidades	da	província.	Os	pontos	turísticos	locais	atraem	diversos	turistas	todos	os	anos,	os	encantando	e	surpreendendo.	A	quantidade	de	sítios	e	museus	arqueológicos	na	província	é	imensa,
comprovando	também	o	quão	eclético	o	destino	é.	De	fato,	há	opções	para	todos	os	gostos	e	bolsos	por	aqui,	com	diferentes	lugares	para	ir,	paisagens	para	admirar,	atividades	para	fazer	e	atrativos	para	visitar.	Mas,	para	aproveitar	de	verdade	de	toda	essa	experiência,	é	preciso	se	planejar	e	montar	um	roteiro	que	faça	sentido.	Compras	os	ingressos
de	passeios	e	atrações	com	antecedência,	por	exemplo,	é	uma	inteligente	forma	de	economizar,	afinal,	fica	mais	fácil	encontrar	descontos	ou	promoções.	Por	isso,	neste	artigo	te	mostrarei	tudo	o	que	você	precisa	saber	sobre	o	que	fazer	em	Salta,	na	Argentina.	Fique	atento	e	tire	todas	as	suas	dúvidas	sobre	a	cidade	e	suas	atrações.	Planeje	sua
viagem	=>	Passeios	famosos	em	Salta	Seguro	viagem	para	Argentina	»	O	que	visitar	em	Salta:	10	principais	pontos	turísticos	Há	tantas	coisas	legais	para	fazer	em	Salta,	que	mesmo	visitando	a	cidade	inúmeras	vezes	seria	quase	impossível	conhecer	tudo.	Mas	não	se	preocupe,	pois	trouxe	para	você	uma	lista	com	sugestões	de	lugares	onde	ir	pela
primeira	vez	em	Salta,	te	ajudando	a	organizar	tudo	o	que	fazer	em	Salta:	Centro	Histórico	de	Salta	Museu	de	Arqueologia	de	Alta	Montanha	Rua	Balcarce	Teleférico	e	Montanha	San	Bernardo	Trem	das	Nuvens	Quebrada	del	Toro	e	Santa	Rosa	de	Tastil	Cafayate	Museu	do	Vinho	Cachi	Reserva	Nacional	Los	Cardones	Catedral	de	Salta	|	Foto:	David,
via	Wikimedia	Commons.	Começamos	nosso	tour	do	que	fazer	em	Salta	pelo	Centro	Histórico.	O	ponto	de	partida	é	o	marco	zero	da	cidade,	a	Praça	Nove	de	Julho,	onde	também	está	a	impressionante	Catedral	de	Salta,	uma	das	principais	da	Argentina,	no	século	XVI.	O	edifício	por	si	só	já	vale	a	visita	com	seus	lindos	vitrais,	lustres	e	escadarias.		Na
Rua	Bartolomé	Mitre,	uma	das	ruas	que	fazem	o	contorno	da	praça,	está	o	Centro	Cultural	América,	uma	lindíssima	construção	do	século	XVII,	que	foi	a	primeira	sede	do	governo,	além	de	exposições	temporárias	para	conhecer	mais	da	cultura	argentina	e	saltenha.	Entrando	à	esquerda,	no	número	549	está	o	antigo	Cabildo,	que	era	onde	ficavam	os
governadores	da	província	nomeados	pelo	governo	da	Espanha.	É	o	mais	conservado	da	Argentina	e	hoje	abriga	um	imenso	Museu	Histórico	que	tem	muita	da	história	de	Salta	e	da	região.	Museo	del	Norte	|	Foto:	Ministerio	de	Cultura	da	Argentina,	via	Creative	Commons.	Seguindo	pela	mesma	Rua	Caseros	por	duas	quadras,	na	esquina	com	a	Rua
Córdoba,	você	chegará	à	Igreja	de	São	Francisco	com	uma	linda	abadia	em	vitral	que	simula	ser	infinita.	Além	disto,	a	igreja	tem	o	maior	campanário	da	América	do	Sul,	com	54	metros	de	altura,	e	um	Museu	de	Arte	Sacra,	com	muitas	peças	dos	franciscanos.	Voltando	à	Rua	Caseros	está	o	Convento	San	Bernardo,	construído	no	século	XVI	e	que	em
1846	se	transformou	em	um	convento	de	freiras.	A	porta	do	convento	é	um	dos	atrativos	construído	pelas	tribos	nativas	da	região,	feita	em	1762	com	base	em	madeira	talhada	e	sementes.	Por	ser	um	ambiente	de	clausura	para	as	freiras	não	é	permitido	a	visita	na	parte	interna	do	convento.	O	Parque	San	Martin	fica	bem	próximo	do	ponto	de	partida,
ainda	no	Centro	de	Salta	e,	apesar	da	cidade	ter	mais	de	500	mil	habitantes,	reina	a	natureza	com	muitas	árvores,	fontes	e	até	lhamas.	No	parque	é	possível	encontrar	barracas	com	artesanato	local	e	comida	típica	saltenha.	Excursão	de	meio	dia	pela	cidade	de	Salta	Museu	de	Alta	Montanha	|	Foto:	Aldo	Fernández	Villalba,	via	Wikimedia	Commons.	O
Museu	de	Arqueologia	de	Alta	Montanha	foi	uma	das	mais	impressionantes	visitas	que	realizei	na	cidade	e	destaco	como	uma	das	principais	opções	do	que	fazer	em	Salta.	Neste	museu	estão	três	múmias	de	cerca	de	500	anos,	de	três	crianças	que	foram	deixadas	no	topo	de	uma	montanha	a	6.700	metros	de	altitude	e	que	ficaram	conservadas	pelas
baixas	temperaturas,	até	hoje	os	estudiosos	tentam	entender	o	que	aconteceu.	Há	duas	possibilidades	mais	aceitas,	uma	é	que	as	crianças	foram	deixadas	como	oferenda	pelos	incas	e	outra	é	que	tinham	intenção	de	preservar	a	cultura	e	que	realmente	chegasse	até	nossos	dias	como	eles	viviam.	Conheça	a	Seguros	Promo	para	contratar	o	melhor
seguro	viagem!	Faça	uma	cotação	online	sem	compromisso,	comparando	preços	nas	melhores	seguradoras.	Garanta	até	20%	OFF	no	seguro	viagem	em	Salta,	usando	o	cupom	VIAJARMAIS15.	Destaques	de	Salta:	Excursão	Guiada	de	4	Horas	Calle	Balcarce	|	Foto:	jikatu,	via	Wikimedia	Commons.	Para	quem	gosta	da	noite	e	quer	saber	o	que	fazer	em
Salta	à	noite,	a	Rua	Balcarce	é	o	lugar	para	você	ir.	Bem	no	Centro	da	cidade,	há	restaurantes	com	comidas	típicas	saltenhas	e	muitos	bares.	Nestes	bares	da	Rua	Balcarce,	você	vai	poder	ouvir	o	melhor	da	música	saltenha,	nas	tradicionais	peñas,	que	são	festas	com	comida	e	música	típica.	Para	nós	brasileiros,	o	ritmo	mais	próximo	do	que	se	toca	em
uma	peña	seria	o	nosso	sertanejo	raiz.	A	Rua	Balcarce	é	paralela	à	Rua	Bartolomé	Mitre,	a	uma	quadra	da	Praça	Nove	de	Julho,	e	tem	a	maioria	de	seus	bares	e	restaurantes	entre	a	Avenida	Rivadavia	e	a	Rua	Caseros.	Bem	no	Centro	Histórico,	em	um	trajeto	de	seis	quadras,	com	mesas	nas	calçadas	e	muita	música,	você	encontra	muitas	opções	de
restaurantes	em	Salta.	Teleférico	para	Montanha	San	Bernardo	|	Foto:	Adam	Jones,	via	Wikimedia	Commons.	A	subida	à	montanha	San	Bernardo	te	proporcionará	uma	vista	de	toda	a	cidade,	o	trajeto	dura	cerca	de	10	minutos	em	teleférico.	É	um	dos	imperdíveis	pontos	turísticos	de	Salta.	Já	no	topo	da	montanha	há	uma	feira	de	artesanato	e
pequenas	cascatas	de	água,	que	não	são	naturais	da	montanha,	mas	formam	uma	linda	paisagem	e	funcionam	com	água	reutilizável,	sendo	ecologicamente	responsável.	A	partida	do	teleférico	é	na	Avenida	San	Martin	e	o	passeio	custa	200	pesos	argentinos.	Você	também	pode	fazer	uma	excursão	guiada	pelos	destaques	de	Salta,	com	duração	de	4
horas,	e	que	passa	pela	montanha.	Tour	pela	cidade	de	Salta	Quebrada	del	Toro	|	Foto:	Mercedes	Cárdenas,	via	Wikimedia	Commons.	Saindo	da	capital	e	começando	nossa	viagem	pelos	arredores	de	Salta,	seguimos	pela	Ruta	51	em	direção	ao	sítio	arqueológico	de	Santa	Rosa	de	Tastil,	passando	pela	maravilhosa	Quebrada	del	Toro.	Na	Quebrada	del
Toro	está	uma	das	paisagens	mais	fantásticas	deste	tour,	com	suas	montanhas	que	parecem	gêiseres,	formando	pontas,	mas	são	de	terra	mesmo.	Santa	Rosa	de	Tastil	|	Foto:	G	sintornillos,	via	Wikimedia	Commons.	A	cidade	de	Santa	Rosa	de	Tastil	distante	um	pouco	mais	de	100	quilômetros	da	capital	da	província	pela	Ruta	51	e	é	o	sítio	arqueológico
mais	conservado	da	província	de	Salta	e	um	dos	mais	conservados	da	América	Latina.	Pesquisas	puderam	certificar-se	de	que	a	cidade	foi	habitada	nos	anos	800	por	caçadores	e	agricultores.	A	estrutura	das	casas	e	por	onde	eram	suas	ruas	continua	visível	neste	que	é	um	dos	pontos	turísticos	de	Salta,	localizado	no	arredores.	Também	é	interessante
visitar	o	Museu	de	Santa	Rosa	de	Tastil	para	conhecer	mais	da	história	de	como	foi	o	povoado	e	como	era	a	vida	neste	período.	Excursão	à	Quebrada	del	Toro	Trem	das	Nuvens	|	Foto:	Ministry	of	Transport	of	Argentina,	via	Wikimedia	Commons.	O	Trem	das	Nuvens,	como	você	pode	imaginar,	recebeu	este	nome	pela	altura	de	seu	trajeto,	quase	nas
nuvens.	Ele	percorre	217	quilômetros	de	Salta	até	San	Antonio	de	los	Cobres,	passando	por	uma	paisagem	desértica	com	muitas	montanhas	de	cor	alaranjada	e	cactos.	São	aproximadamente	1h30	de	trajeto,	onde	também	é	possível	ver	do	alto	as	ruínas	de	Santa	Rosa	de	Tastil	que	comentei	anteriormente.	O	ponto	mais	alto	do	trajeto	é	uma	ponte	que
une	duas	montanhas	e	está	a	4.200	metros.	Quando	você	passa	sobre	ela	parece	que	está	voando	no	céu.	O	trem	sai	de	San	Antonio	de	los	Cobres,	e	na	estação	de	Salta,	no	Centro,	mais	especificamente	na	Praça	Nove	de	Julho,	sai	um	ônibus	até	San	Antonio	de	los	Cobres.	San	Antonio	de	los	Cobres	|	Foto:	FLASHPACKER	TRAVELGUIDE,	via
Wikimedia	Commons.	A	passagem	somente	de	trem	custa	3.550	pesos	argentinos,	ida	e	volta	com	uma	pequena	refeição	no	trem,	o	serviço	de	guia	já	incluso.	O	valor	com	o	traslado	de	Salta	até	San	Antonio	de	los	Cobres	custa	6.600	pesos	argentinos.	Aconselho	a	compra	antecipada,	porque	há	somente	dois	tours	por	semana.	Uma	opção	para
aproveitar	a	rota	do	Tren	a	Las	Nubes	(em	espanhol)	é	incluir	o	passeio	em	um	tour	guiado	como	a	excursão	para	Salinas	Grandes	e	Purmamarca.	Salta:	Caminhada	Salinas	Grandes,	Purmamarca	e	Los	Colorados	Quebrada	de	Cafayate.	Outro	dos	pontos	turísticos	de	Salta	é	a	cidade	de	Cafayate,	que	se	encontra	a	quase	200	quilômetros	de	Salta	no
meio	do	Vale	Calchaquíes,	famosa	pela	produção	de	vinho	de	altíssima	qualidade.	A	cidade	fica	dentro	da	Quebrada	de	Cafayate,	a	terra	é	alaranjada	e	as	grandes	paredes	de	terra	são	um	acidente	geológico	relativamente	novo	que	se	formou	por	um	choque	tectônico.	Isso	foi	há	cerca	de	dois	milhões	de	anos	e	nestas	montanhas	há	uma	grande
quantidade	de	fósseis,	sendo	assim,	um	dos	principais	pontos	turísticos	de	Cafayate.	Cafayate	é	a	segunda	cidade	mais	visitada	da	província	de	Salta	e	daqui	fica	mais	fácil	visitar	as	famosas	vinícolas	de	Salta.	De	Salta:	Excursão	a	Cafayate	c/	Degustação	de	Vinhos	Museu	do	Vinho	|	Foto:	Site	oficial/Divulgação.	No	Museu	do	Vinho	é	possível	saber
porque	o	vinho	de	altitude	é	tão	bom.	É	possível	ver	todo	esse	processo	em	um	simulado	do	trajeto	das	águas	que	passa	por	baixo	do	museu,	chegando	no	que	seriam	as	plantações.	Em	outra	sala,	a	história	do	vinho	é	contada	com	os	equipamentos	e	os	processos	de	produção	do	vinho	durante	diferentes	períodos.	O	Museu	do	Vinho	fica	na	Avenida
Guemes	Sul	esquina	com	Fermín	Perdiguero,	no	centro	de	Cafayate,	funciona	das	9	às	19	horas	e	a	entrada	custa	100	pesos	argentinos.			Excursão	a	Cafayate	c/	Degustação	de	Vinhos	saindo	de	Salta	Cachi	|	Foto:	Gonzalo	Rivero,	via	Wikimedia	Commons.	Cachi	é	uma	cidade	extremamente	preservada	em	sua	arquitetura	colonial,	mas	o	maior	motivo
de	visita	é	a	altitude.	Aqui	está	a	montanha	mais	alta	do	noroeste	argentino,	com	6.380	metros	de	altitude.	Para	chegar	a	Cachi	são	162	quilômetros	desde	Salta	pelas	Rutas	33	e	40,	uma	viagem	de	aproximadamente	3	horas	pelas	sinuosas	serras	do	caminho.	A	ponta	destas	montanhas	está	cobertas	por	neves,	em	Cachi	também	há	um	Museu
Antropológico	com	artefatos	com	mais	de	10	mil	anos.	O	Museu	Arqueológico	de	Cachi	fica	na	Rua	Caseros,	460,	no	Centro	de	Cachi	e	o	valor	da	entrada	é	de	100	pesos	argentinos.	Veja	mais	sobre	o	que	fazer	em	Cachi.	Parque	Nacional	Los	Cardones	|	Foto:	chispita_666,	via	Wikimedia	Commons.	No	caminho	à	Cachi	pela	Ruta	33,	você	passará	pelo
Parque	Nacional	Los	Cardones,	onde	poderá	fazer	trilhas	temáticas,	sendo	as	principais	a	do	Vale	Encantando,	do	Olho	do	Condor	e	o	Caminho	do	Passado.	São	65	mil	hectares	de	uma	paisagem	incrível	entre	montanhas,	áreas	desérticas	e	muito	verde.	O	Parque	fica	no	quilômetro	62	da	Ruta	33,	funciona	das	9	às	18h30	e	a	entrada	é	gratuita.	Salta:
passeios	guiados	de	um	dia	a	Cafayate,	Cachi	e	Salinas	Grandes	Há	uma	série	de	fatores	a	serem	considerados	quando	você	estiver	planejando	o	que	fazer	em	Salta.	Qual	a	época	ideal	para	ir,	onde	é	melhor	se	hospedar,	entre	tantos	outros	que	é	preciso	prestar	atenção	ao	planejar	o	itinerário.	Em	uma	viagem	pela	Argentina,	visitar	Salta	é	quase
obrigatório.	E	saber	quantos	dias	ficar	em	Salta	é	primordial	para	montar	o	melhor	roteiro	possível.	Não	programe	menos	de	3	dias,	o	ideal	mesmo	é	organizar	o	que	fazer	em	pelo	menos	5	dias	em	Salta	só	para	você	começar	a	se	apaixonar	pela	cidade.	Há	muito	o	que	conhecer,	ver	e	explorar,	principalmente	para	os	apaixonados	por	história,	vinho	e
paisagens	incríveis.	Tudo	isso	considerado,	aqui	está	um	exemplo	de	coisas	legais	para	fazer	em	Salta:	1°	dia:	Centro	Histórico	de	Salta,	Museu	de	Ciências	Naturais	de	Salta	e	Centro	Histórico	de	Jujuy	2°	dia:	Purmamarca	e	Cerro	de	Siete	Colores	3°	dia:	Grandes	Salinas	e	Vinícola	Dupont	4°	dia:	Jardim	Botânico	de	Tilcara,	Pulcará	de	Tilcara	e
Quebrada	de	Humahuaca	5°	dia:	Hornocal	e	Montanha	de	14	cores	6°dia:	Cafayete	e	Alemania	7°dia:	Termas	de	Reyes	e	Yala	O	que	fazer	em	Salta	em	1	dia	Catedral	de	Salta	|	Foto:	Eugenio	Berejnoi,	via	Wikimedia	Commons.	Centro	Histórico	de	Salta	Museu	de	Ciências	Naturais	de	Salta	Centro	Histórico	de	San	Salvador	de	Jujuy	Começo	o	roteiro
do	que	fazer	em	Salta	pelo	Centro	Histórico	de	Salta,	onde	há	museus	e	construções	do	período	colonial.	Salta	foi	uma	importante	cidade	durante	o	período	pós	colonial,	se	tornando	fundamental	no	processo	de	independência.	É	também	o	principal	centro	cultural	e	econômico	do	Norte	argentino.	A	Igreja	de	São	Francisco	e	o	belíssimo	Teatro
Provincial	são	as	duas	edificações	mais	interessantes.	Todo	o	Centro	Histórico	está	muito	preservado	e	você	pode	conhecer	vários	pontos	turísticos	da	cidade	fazendo	um	tour	pelo	Centro	Histórico	de	Salta.	Além	disso,	recomendo	ir	na	Rua	Mendonza	número	2,	onde	fica	o	ponto	mais	interessante	de	Salta.	Falo	do	Museu	de	Ciências	Naturais	de
Salta.	É	nele	que	estão	os	fósseis	de	dinossauros	encontrados	nas	províncias	de	Salta	e	Jujuy	e	também	muitos	estudos	sobre	a	fauna	e	flora	da	região.	O	museu	fica	no	Centro,	ao	lado	do	Parque	San	Martin.	Ele	funciona	de	terça	à	sexta	das	10	às	15	horas	e	das	15h30	às	19h30.	No	horário	da	tarde	também	funciona	aos	sábados	e	domingos.	De	Salta
seguimos	a	San	Salvador	de	Jujuy	pela	Ruta	9.	O	caminho	é	de	cerca	de	60	quilômetros	para	chegar	ao	Centro	Histórico	de	Jujuy,	que	também	tem	belos	casarões	do	século	XVIII	e	XIX	e	é	tão	bem	conservado	como	o	de	Salta.	Em	San	Salvador	de	Jujuy	na	Rua	Lavalle,	434,	vamos	encontrar	o	Museu	Arqueológico	Provincial.	Diferente	do	de	Ciências
Naturais	de	Salta,	nesse	museu	estão	muitas	peças	artesanais	produzidas	pelas	comunidades	pré-colombianas,	muitas	produzidas	antes	da	era	cristã.	O	Museu	funciona	das	9	às	21	horas,	mas	fica	fechado	das	12	até	às	15	horas.	Como	você	viu	acima,	esses	são	os	lugares	em	Salta	que	não	podem	faltar	na	sua	primeira	vez	na	cidade.	Ou	mesmo	para
os	viajantes	veteranos	que	não	se	cansam	das	belezas	de	Salta	e	querem	sempre	revisitar	os	seus	locais	mais	famosos.	E,	para	garantir	as	melhores	experiências,	antecipe	seus	ingressos	e	tours	para	o	primeiro	dia	de	viagem:	O	que	fazer	em	Salta	em	2	dias	Montanha	das	7	Cores	|	Foto:	Leandro	Kibisz,	via	Creative	Commons.	Purmamarca	Cerro	de
Siete	Colores	Sim,	há	sete	cores	mesmo	na	montanha	que	uma	formação	geológica	com	60	milhões	de	anos	e	é	uma	das	poucas	que	fica	descoberta	no	mundo,	já	que	a	vegetação	desértica	deixa	toda	a	paisagem	visível.	Há	tours	para	este	roteiro	e	você	pode	escolher	o	que	mais	se	adequa	às	suas	preferências.	Como	esse	tour	de	1	dia	para
Humahuaca,	que	além	do	Cerro	de	los	Siete	Colores,	você	conhecerá	cidades	da	histórica	Quebrada	de	Humahuaca.	Purmamarca	está	a	60	quilômetros	de	San	Salvador	de	Jujuy,	e	é	o	melhor	lugar	para	comprar	artesanatos	andinos.	Muitas	pessoas	me	perguntam	o	que	comprar	em	Salta,	mas	acredito	que	é	melhor	deixar	as	compras	para
Purmamarca.	No	centro	dessa	pequena	cidade	não	é	possível	entrar	de	carro,	para	preservar	as	ruas	empedradas.	Nele	há	uma	feira	de	artesanato,	que	funciona	até	a	noite,	onde	artesãos	vendem	suas	peças	ou	os	lindos	xales	andinos	coloridos	na	cidade.	Para	garantir	o	melhor	roteiro	em	Salta	sugiro	que	você	reserve	com	antecedência	as	entradas	e
passeios	guiados	para	o	dia	2.	Assim,	você	evita	filas	e	consegue	descontos	online	sem	precisar	chegar	com	antecedência	nas	bilheterias	ou	correr	o	risco	de	não	conhecer	lugares	imperdíveis:	O	que	fazer	em	Salta	em	3	dias	Deserto	de	Sal,	um	cenário	surpreendente	|	Foto:	Kevin	Jones,	via	Creative	Commons.	Grandes	Salinas	Vinícola	Dupont	No
terceiro	dia,	começamos	pelas	Salinas,	também	conhecidas	como	Deserto	de	Sal.	Para	visita	às	Grandes	Salinas,	o	melhor	é	contratar	um	tour,	como	a	excursão	de	2	dias	a	Iruya	e	Salinas	Grandes.	De	carro,	entre	Purmamarca	e	as	Grandes	Salinas	de	Jujuy	são	cerca	de	2h30.	O	caminho	é	deslumbrante,	em	uma	sinuosa	serra	que	chega	a	mais	de	4
mil	metros	de	altitude.	O	deserto	de	sal	parece	neve,	mas	é	sal	mesmo	e	há	artesanato	produzido	pelos	guias	locais,	que	são	artesãos	e	ainda	extraem	o	sal	do	deserto.	Os	artesanatos	são	produzidos	em	sal,	além	de	esculturas	gigantes	e	até	uma	mesa	de	sal.	Mas,	obviamente	que	o	espetáculo	do	deserto	é	o	que	mais	atrai.	Voltando	até	Purmamarca	e
pegando	a	Ruta	9	novamente	em	sentido	contrário	à	Salta	e	San	Salvador	de	Jujuy,	irá	para	Tilcara	e	Humahuaca.	Você	seguirá	mais	ou	menos	cinco	quilômetros	e	chegará	à	Vinícola	Dupont	que	é	a	próxima	parada.	Essa	é	a	vinícola	mais	conhecida	da	Quebrada	de	Humahuaca	e	é	possível	fazer	uma	visita	pela	paisagem	local,	vinícola	e	excursão
cultural.	Saindo	e	seguindo	por	mais	ou	menos	15	quilômetros	você	chegará	à	cidade	de	Tilcara,	onde	a	oferta	de	hotéis	e	restaurantes	é	das	maiores	de	toda	a	Quebrada	de	Humahuaca.	Você	percebe	como	Salta	tem	lugares	interessantes	para	conhecer?	Portanto,	é	hora	de	reservar	seus	passeios	favoritos	com	antecedência	e	já	deixar	seu	roteiro
programado.	As	sugestões	abaixo	contemplam	diversos	pontos	turísticos	citados	acima	para	conhecer	no	dia	3:	O	que	fazer	em	Salta	em	4	dias	Sítio	arqueológico	de	Pucará	de	Tilcara	|	Foto:	LuigiStudio,	via	Creative	Commons.	Jardim	Botânico	de	Tilcara	Pulcará	do	Tilcara	Quebrada	de	Humahuaca	Um	tour	em	Tilcara	possibilita	a	visita	a	dois	pontos
muito	interessantes.	Um	é	um	Jardim	Botânico	totalmente	aberto,	com	cactos	e	vegetação	típica	da	região	andina	na	sua	parte	desértica.	O	outro	ponto	é	o	Pulcará	do	Tilcara,	que	é	um	sítio	arqueológico	dentro	da	cidade.	O	local	traz	ruínas	de	uma	comunidade	anterior	ao	período	colonial.	A	cidade	permanece	toda	ali	e	dá	para	entender	um	pouco	de
ancestralidade	andina.	Na	parte	da	tarde,	seguimos	a	Humahuaca,	cidade	que	dá	nome	à	Quebrada	de	Humahuaca.	Por	ser	o	centro	cultural	da	Quebrada,	música	andina,	desfiles	dos	carnavais	típicos	da	província	(mesmo	fora	do	período	que	costumamos	ver	o	carnaval)	fazem	de	Humahuaca	uma	cidade	em	que	se	sente	em	cada	atividade	a	cultura
regional.	Humahuaca	é	pequena	e	preserva	em	toda	a	cidade	a	arquitetura	andina	de	adobe.	Tilcara	e	Humahuaca	são	as	mais	importantes	cidades	deste	roteiro,	quando	pensamos	em	cultura	andina	e	são	patrimônios	da	Humanidade	pela	Unesco.	De	Salta	há	excursão	para	a	Quebrada	de	Humahuaca.	Depois	de	conhecer	o	básico	de	Salta,	nada
melhor	do	que	contar	com	o	conforto	dos	passeios	guiados	para	visitar	aquele	lugar	que	não	pode	faltar	na	sua	viagem,	como	as	cidades	de	Tilcara	e	Humahuaca.	Confira	a	seguir	como	montar	um	roteiro	para	o	dia	4	com	os	seguintes	tours:	Tour	em	Tilcara	De	Salta:	Excursão	de	1	Dia	a	Humahuaca	O	que	fazer	em	Salta	em	5	dias	Montanhas	em
Hornocal.	Hornocal	Montanha	de	14	cores	No	quinto	dia,	vamos	aos	pontos	mais	distantes	do	que	fazer	em	Salta:	Hornocal	e	e	a	Montanha	de	14	cores.	Assim,	já	sugiro	o	tour	para	a	montanha	das	14	cores	e	Quebrada	da	Humahuaca.	Hornocal	fica	a	25	quilômetros	ao	norte	de	Humahuaca	e	a	cidade	tem	todo	o	charme	típico	da	Quebrada.	Ela	ainda
abriga	a	Montanha	de	14	cores,	que	tem	a	mesma	formação	geológica	da	Montanha	de	7	cores	em	Purmamarca.	Para	chegar	em	Hornocal	e	na	Montanha	de	14	cores,	é	melhor	contratar	uma	excursão,	pois	a	região	é	menos	visitada	já	que	só	dá	para	chegar	até	a	montanha	em	veículo	4X4.	Se	você	já	está	se	despedindo	do	Salta	no	dia	5,	vale	visitar
lugares	interessantes	e	até	fazer	um	roteiro	alternativo.	É	só	escolher	um	dos	passeios	abaixo	e	ter	praticamente	um	roteiro	completo	em	Salta:	O	que	fazer	em	Salta	em	6	dias	Videiras	em	Cafayate.	Nosso	penúltimo	dia	é	um	roteiro	de	Salta	a	Cafayate,	região	que	tem	as	melhores	uvas	e	muitas	vinícolas	justamente	por	causa	da	altitude.	Inclusive,	já
agende	sua	excursão	à	Cafayate	com	degustação	de	vinhos.	Mas	saiba	que	o	passeio	até	lá	não	se	resume	a	uvas	e	vinhos.	Paisagens	muito	particulares	estão	no	caminho	a	Cafayate	e	o	Vale	do	Lerma	é	a	primeiro	delas	com	suas	plantações	de	tabaco.	Depois	é	a	vez	da	cidade	de	Alemania,	que	é	onde	estão	as	montanhas	vermelhas.	A	Garganta	do
Diabo	e	a	Casa	dos	Papagaios	também	estão	neste	caminho.	Elas	são	duas	formações	da	natureza	que	têm	estes	nomes	por	seus	formatos.	Cafayate	está	a	190	quilômetros	ao	sul	de	Salta,	pela	Ruta	68,	mas	também	há	tours	até	a	cidade	e	passa	por	essas	lindas	paisagens	do	caminho.	Depois	de	6	dias	em	Salta	é	hora	de	relaxar	conhecendo	mais	um
pouco	dos	melhores	atrativos	antes	de	ir	embora.	Como	explicado	acima,	os	tours	para	reservar	antecipadamente	são:	O	que	fazer	em	Salta	em	7	dias	Picos	nevados	em	Yala	|	Foto:	Patrick	Nouhailler,	via	Creative	Commons.	No	último	dia	do	roteiro	pela	região,	ainda	dá	tempo	de	fazer	um	tour	em	Termas	de	Reyes	e	Yala.	Os	dois	pontos	têm	tours
saindo	de	Salta	ou	San	Salvador	de	Jujuy,	como	a	excursão	à	Yala	e	Termas	de	Reyes,	que	sai	de	Jujuy.	O	Termas	de	Reyes	é	um	complexo	de	piscinas	naturais	de	água	quente,	onde	naturalmente	as	águas	têm	a	temperatura	de	aproximadamente	50°C	e	são	muito	benéficas	à	saúde.	Neste	roteiro	vale	ir	até	a	cidade	Yala,	que	tem	muitas	lagoas	a	cerca
de	2.000	metros	de	altitude.	Na	cidade	há	uma	trilha	bem	sinalizada	que	passa	pelo	Proteros	de	Yala,	um	mirante	de	onde	se	vê	montanhas	cobertas	por	uma	névoa	fina.	Daqui	sai	a	trilha	de	aproximadamente	500	metros	que	chega	ao	Termas	de	Reyes.	Yala	está	a	quinze	quilômetros	ao	norte	de	San	Salvador	de	Jujuy,	pela	própria	Ruta	9.	Pouca	gente
tem	a	oportunidade	de	ficar	tanto	tempo	de	férias	em	uma	mesma	região.	Porém,	se	você	tem	esse	privilégio,	aproveite	para	curtir	um	lugar	em	Salta	que	você	gostou	muito	ou	ainda	agende	essa	visita:	Meio	Dia	em	Yala	e	Termas	de	Reyes	saindo	de	Jujuy	Quanto	custam	os	ingressos	em	Salta?	O	custo	para	fazer	passeios	em	Jujuy	e	Salta	depende	do
tipo	de	tour,	da	duração	e	do	número	de	pessoas	que	fazem	parte	do	seu	grupo.	Há	tours	guiados	de	bicicleta	que	permitem	que	você	veja	mais	de	Jujuy	e	Salta	do	que	a	pé,	passeios	de	ônibus	que	o	levam	para	ter	uma	visão	geral	da	cidade	e	até	passeios	de	barco	para	explorar	Jujuy	e	Salta	de	uma	perspectiva	diferente.	Se	você	quiser	ir	a	pé,	numa
visita	guiada	conhecida	como	free	walking	tour,	pagará	menos	do	que	se	escolher	uma	excursão	de	ônibus	ou	bicicleta.	Se	você	estiver	viajando	com	sua	família	ou	amigos,	vale	a	pena	reservar	passeios	particulares,	para	dividir	os	custos,	ter	mais	privacidade	e	até	flexibilidade	na	duração	de	cada	ponto	turístico.	Os	preços	das	entradas	para	as
atrações	e	passeios	variam	dependendo	do	tipo	de	passeio.	Você	pode	encontrar	grandes	ofertas	comprando	online,	por	isso	recomendo	organizar	as	atividades	com	antecedência,	até	porque	os	ingressos	das	principais	atrações	podem	ficar	indisponíveis.	Ademais,	reservar	com	antecedência	seus	passeios	no	exterior	alivia	o	orçamento	da	viagem,	pois
você	pode	comprar	no	cartão	de	crédito	e	já	ir	pagando.	Além	de	se	livrar	do	IOF	sob	compras	internacionais,	cobrado	quando	você	usa	o	cartão	já	fora	do	Brasil.	Dica:	contrate	um	tour	guiado	para	seu	primeiro	dia	em	Jujuy	e	Salta,	pois	um	guia	te	contará	sobre	todos	os	lugares	imperdíveis	para	visitar	no	restante	da	viagem.	É	uma	ótima	maneira	de
ter	uma	visão	geral	do	lugar	e	reajustar	alguns	pontos	no	seu	roteiro.	Onde	e	como	comprar	entradas	sem	pegar	fila?	O	ideal	é	comprar	online	os	ingressos	antecipados,	sem	filas	de	espera	na	entrada	das	atrações.	Além	disso,	você	garante	a	visita	no	dia	planejado	e	ainda	tem	o	direito	de	fazer	o	cancelamento	gratuito	até	48	horas	antes.	Tenho
algumas	sugestões	de	boas	empresas	que	vendem	tours	oficiais	em	Jujuy	e	Salta,	assim	como	guias	brasileiros,	ou	que	falam	português,	sempre	com	dicas	para	você	não	gastar	muito	dinheiro	em	sua	viagem.	Também	recomendo	comprar	um	passe	de	atrações,	pois	o	custo	total	é	mais	baixo	e	você	economiza	muito	tempo	evitando	longas	filas.	O
melhor	site	para	reservar	são	de	empresas	que	vendem	passeios	com	os	preços	mais	baixos,	garantidos,	e	sem	taxas	de	reserva	ou	cobranças	ocultas.	Recomendo	o	Get	Your	Guide,	agência	de	viagens	online	fundada	em	2009,	com	sede	em	Berlim.	O	site	da	Civitatis	também	é	bom	e	confiável,	empresa	espanhola	fundada	em	2008	e	com	milhões	de
clientes	ao	redor	do	mundo.	A	vantagem	para	brasileiros	é	fazer	o	pagamento	em	reais	em	até	12x.	A	melhor	maneira	de	conhecer	as	melhores	atrações	durante	seu	roteiro	em	Salta,	é	fazendo	uma	visita	guiada	com	um	guia	brasileiro	que	mora	no	lugar.	No	iFriend,	site	brasileiro	fundado	em	2017,	você	pode	escolher	entre	uma	variedade	de	tours
para	indivíduos	ou	pequenos	grupos,	possibilitando	uma	interação	pessoal	entre	turistas	e	moradores	locais.	As	excursões	são	conduzidas	por	falantes	nativos	de	português	que	vivem	em	Salta	há	muitos	anos,	ideal	para	explorar	o	que	há	de	melhor	na	região.	Mas	também	há	passeios	tanto	no	Civitatis	como	no	Get	Your	Guide	com	tours	em	português
em	Salta	e	Jujuy.	Os	melhores	são:	O	que	fazer	em	Salta	de	graça	Há	muito	o	que	se	fazer	em	Salta	sem	precisar	pagar.	Tem	muita	coisa	gratuita	para	fazer	sem	comprar	ingresso.	Para	um	roteiro	mais	econômico,	sugiro	os	parques,	praças	e	vista	dos	monumentos	para	importantes.	Além	disso,	a	Civitatis	promove	uma	série	de	roteiros	sem	preço	fixo.
No	final	do	tour	você	decide	quanto	pagará	ao	seu	guia.	É	uma	iniciativa	fantástica	para	você	conhecer	o	melhor	de	Salta	e	Jujuy	com	um	guia	local	pagando	apenas	o	que	você	puder.	Confira	uma	sugestão:	O	que	fazer	em	Salta	e	arredores	Você	não	precisa	passar	todo	o	seu	tempo	num	lugar	só.	Há	muitas	coisas	incríveis	para	conhecer	num	roteiro
perto	de	Salta,	basta	planejar	viagens	bate-volta	para	explorar	melhor	a	região.	É	uma	oportunidade	incrível	de	ver	os	arredores	de	Salta	e	partes	do	país	que	são	frequentemente	esquecidas	pelos	turistas.	Ideal	se	você	estiver	procurando	algo	diferente	do	que	todos	os	outros	estão	fazendo.	Veja	essas	dicas	de	roteiro	saindo	de	Salta	e	Jujuy:	O	que
fazer	em	Salta	sozinho	Salta	é	um	bom	lugar	para	quem	viaja	sozinho.	E	a	melhor	forma	de	curtir	bastante	a	cidade	é	agendar	passeios	guiados.	Essa	também	uma	ótima	oportunidade	de	fazer	novas	amizades	e	se	integrar	com	a	cultura	local.	O	que	fazer	em	Salta	no	verão	Nada	melhor	do	que	aproveitar	os	dias	mais	quentes	ao	ar	livre!	E	para
descobrir	o	que	fazer	em	Salta	no	verão,	é	só	escolher	aqueles	passeios	que	aproveitam	os	dias	de	sol	e	as	temperaturas	agradáveis	fazendo	muitas	coisas	legais.	O	que	fazer	em	Salta	com	pouco	dinheiro	Descobrir	o	que	fazer	com	pouco	dinheiro	em	Salta	não	é	tão	difícil	assim.	Existem	passeios	com	descontos	ou	ofertas	de	tours	que	podem	ser
contratados	antecipadamente	e	online.	Os	principais	sites	de	atividades	turísticas	possuem	promoções	em	Salta	para	você	economizar.	Dicas	finais	sobre	o	que	conhecer	em	Salta	Vinícola	Piattelli	Vineyards	é	um	atrativo	de	Salta	|	Foto:	Site	oficial/Divulgação.	Eu	preparei	um	post	com	um	roteiro	em	Salta	e	Jujuy	com	o	que	fazer	nas	duas	províncias
em	sete	dias	de	viagem.	Se	for	menos	tempo	eu	sugiro	que	você	faça	duas	viagens,	uma	para	cada	província.	Muitas	pessoas	se	questionam	Salta	ou	Mendoza	quando	decidem	conhecer	as	vinícolas	na	Argentina.	As	vinícolas	em	Salta	e	em	Mendoza	trabalham	com	uvas	de	altitude	e	em	ambas	províncias	há	excelentes	vinhos.	Tirando	isto	são	muitas	as
diferenças,	mas	as	duas	são	impressionantes	cada	uma	com	sua	particularidade.	Em	Salta,	você	vai	encontrar	muita	história	e	sítios	arqueológicos,	onde	foram	algumas	das	cidades	mais	desenvolvidas	da	Argentina	no	período	pré-colonial	e	a	área	foi	habitada	antes	mesmo	dos	incas	chegarem.	Junte	à	história	uma	beleza	natural	exuberante,	com
múltiplas	paisagens	que	vão	desde	imensas	florestas	e	parques	naturais	até	regiões	desérticas,	grandes	quebradas	e	a	paisagem	dos	Andes.	Mas,	para	tudo	isso	dar	certo,	o	ideal	é	você	comprar	os	ingressos	e	reservar	passeios	com	antecedência.	De	fato,	há	muito	o	que	fazer	em	Salta,	mas	é	preciso	se	planejar	para	garantir	sua	entrada	em	todas	as
atrações.	Além	disso,	comprando	meses	antes	fica	bem	mais	fácil	encontrar	bons	descontos,	ofertas	ou	promoções.	Outra	dica	que	recomendo	é	que	você	alugue	um	carro	para	explorar	a	região.	Assim,	você	terá	mais	mobilidade	e	conhecerá	todas	as	coisas	legais	que	existem	para	fazer	em	Salta	e	arredores.	*Vídeo	oficial	do	site	oficial	de	turismo	da
Argentina	Dúvidas	frequentes	Vale	a	pena	programar	um	roteiro	em	Salta	antes	da	viagem?	Sim,	pois	ao	comprar	com	antecedência	os	passeios	e	tours	imperdíveis	em	Salta	você	garante	os	preços	mais	baixos	e	ainda	tem	o	direito	de	fazer	o	cancelamento	gratuito	até	48	horas	antes	da	data	prevista.	Além	disso,	evita	as	longas	filas	na	entrada	das
atrações.	Descubra	mais	sobre	o	que	fazer	em	Salta.	Dicas	para	ECONOMIZAR	MUITO	em	Salta	–	maio/2025	Quer	dicas	para	economizar	com	todo	o	planejamento	da	viagem	para	Salta?	Então	confira	quais	são	os	melhores	comparadores	de	preços	para	sua	viagem	sair	muito	mais	barata!	Melhores	passeios	em	Salta	Para	aproveitar	ao	máximo	sua
viagem,	o	ideal	é	reservar	com	antecedência	os	ingressos	para	seus	tours	e	excursões	em	Salta.	Se	possível,	ainda	em	maio.	Assim,	você	evita	filas	na	entrada	das	atrações	e	garante	sua	participação	em	atividades	concorridas,	que	podem	esgotar	rapidamente	para	compras	de	última	hora.	Recomendo	os	sites	da	Get	Your	Guide	e	Civitatis,	que
oferecem	preços	competitivos,	cancelamento	gratuito	até	48	horas	antes	e	bilhetes	digitais	para	maior	praticidade.	Além	disso,	o	atendimento	é	disponível	24/7	em	português.	Chip	de	celular	em	Salta	Ter	o	melhor	chip	em	Salta	é	fundamental	para	garantir	comodidade	e	segurança.	Com	acesso	ilimitado	à	internet,	você	pode	usar	mapas,	tradutores,
serviços	de	transporte	e	ficar	completamente	conectado,	tudo	ao	alcance	de	um	toque.	Após	avaliar	as	opções,	a	America	Chip	se	destaca	pela	excelente	cobertura,	conexão	veloz	e	estabilidade	do	sinal.	Aproveite	o	cupom	de	desconto	QUEROVIAJARMAIS	para	obter	10%	de	desconto	em	todo	o	site,	tornando	a	escolha	ainda	mais	vantajosa.	Seguro
viagem	recomendado	em	Salta	Para	uma	viagem	segura	e	sem	preocupações,	é	essencial	adquirir	um	seguro	viagem	válido	em	Salta.	Esse	seguro	oferece	ampla	proteção	em	casos	de	emergências	médicas,	hospitalares	e	odontológicas,	assegurando	atendimento	imediato	em	situações	de	imprevistos	de	saúde	durante	sua	estadia,	com	assistência
disponível	24	horas	por	dia.	Na	Seguros	Promo,	você	faz	o	comparativo	das	melhores	seguradoras,	fácil	e	rápido.	Para	garantir	um	ótimo	preço,	use	o	cupom	de	desconto	VIAJARMAIS15	e	economize	até	20%.	Confira	nosso	roteiro	completo	de	4	dias	pela	região	de	Salta	e	Jujuy,	províncias	situadas	na	parte	noroeste	da	Argentina.	Ainda	não	muito
explorado	pelos	brasileiros,	o	Noroeste	da	Argentina	é	um	destino	que	reserva	paisagens	naturais	surpreendentes,	povo	acolhedor	e	comidas	deliciosas!	Visitar	esse	destino	foi	uma	surpresa	boa,	e	vou	contar	um	pouquinho	do	meu	roteiro	por	lá!	Neste	post	você	vai	encontrar	informações	sobre	o	nosso	roteiro	de	4	dias	pela	região	de	Salta	e	Jujuy,
onde	hospedar,	o	que	fazer	e	como	chegar.	Você	pode	ir	direito	ao	ponto	que	deseja,	é	só	clicar	em:	Dica	importante:	O	seguro	de	viagens	é	importantíssimo	e	recomendamos	para	todos	os	viajantes.	Não	deixe	de	fazer	o	seu	seguro,	pois	ele	pode	ser	muito	útil	no	caso	de	algum	acidente	ou	extravio	de	malas	por	exemplo.	Nós	sempre	fazemos	nosso
seguro	de	viagem	com	este	SITE,	pois	eles	tem	ótimos	preços,	são	de	confiança	e	quando	precisamos	usar	tivemos	atendimento	por	telefone	em	Português	(mesmo	fora	do	Brasil).	É	a	melhor	forma	de	se	resguardar	no	caso	de	algum	imprevisto.	Como	chegar	em	Salta	e	Jujuy?	As	províncias	de	Salta	e	Jujuy	estão	localizadas	na	região	noroeste	da
Argentina	e	os	aeroportos	mais	próximos	são	o	Aeroporto	Internacional	Gobernador	Horacio	Guzmán	que	está	localizado	na	cidade	de	Perico	a	33	km	de	San	Salvador	de	Jujuy	(capital	da	província	de	Jujuy)	e	o			Aeroporto	Internacional	Martín	Miguel	de	Güemes	que	está	localizado	a	cerca	de	7km	da	cidade	Salta	(capital	da	província	de	Salta).	Não	há
voos	diretos	para	essas	cidades	saindo	do	Brasil,	e	a	maior	parte	dos	voos	fará	escala	na	capital	argentina	Buenos	Aires.	Importante	saber	que	a	maior	parte	dos	voos	que	sai	do	Brasil	rumo	a	Buenos	Aires	aterrissa	no	Aeroporto	Internacional	de	Ezezia	que	é	o	aeroporto	internacional	de	Buenos	Aires,	e	os	voos	internos	dentro	do	país	costumam
decolar	do	Aeroporto	Aeroparque	em	Buenos	Aires.	Dessa	maneira,	é	uma	boa	opção	combinar	a	viagem	do	Noroeste	Argentino	com	uma	passadinha	na	capital	do	país!	Para	se	deslocar	entre	as	cidades	você	pode	optar	por	alugar	um	carro	ou	fazer	os	trajetos	de	ônibus	e	contratar	os	passeios	a	parte!	As	duas	formas	funcionam	bem!	Deslocamentos
de	carro	Caso	desejem	ir	de	carro,	recomendamos	o	aluguel	pelo	RENTCARS,	que	sempre	tem	boas	opções	de	preço	e	conta	com	as	maiores	franquias	de	aluguel	do	carro	do	mundo.	Nessa	região,	recomendo	um	aluguel	de	um	carro	4×4.	Outra	dica	para	o	aluguel	de	carros	é	que	seja	feito	com	antecedência,	para	evitar	preços	muito	elevados	na
locação.	Deslocamentos	de	ônibus	É	muito	tranquilo	viajar	de	ônibus	por	essa	região	e	foi	a	forma	como	eu	optei	por	me	deslocar.	Importante	ter	em	mente	que	caso	opte	por	se	deslocar	de	ônibus,	é	mais	confortável	contratar	os	passeios	a	parte	para	levar	aos	principais	pontos	turísticos.	É	possível	comprar	as	passagens	de	ônibus	com	antecedência
e	observar	os	horários	disponíveis	através	desse	link	AQUI.	Onde	hospedar	no	Noroeste	Argentino?	A	escolha	das	cidades	de	hospedagem	vai	depender	do	que	vocês	pretendem	visitar	entre	as	províncias	de	Salta	e	Jujuy.	Na	minha	viagem	pelo	Noroeste	Argentino	nos	hospedamos	em	Salta	e	Tilcara.	Essas	foram	as	cidades	que	escolhemos	como	base
para	fazer	nossos	passeios	por	lá.	Vou	detalhar	melhor	o	que	encontrar	em	cada	cidade	e	opções	de	hospedagem	por	lá	também!	Salta	Salta	é	a	maior	cidade	da	região	e	a	que	possui	melhor	infraestrutura	hoteleira.	Ela	é	uma	cidade	que	possui	um	centro	histórico	que	remete	ao	período	colonial	argentino,	museus	e	várias	construções	bacanas.	Vale	a
pena	passar	pelo	menos	um	dia	nessa	cidade!	Vista	do	teleférico	de	Salta	Nossa	hospedagem	Passamos	apenas	uma	noite	em	Salta,	e,	dessa	forma,	decidimos	não	investir	tanto	em	hospedagem.	Escolhemos	a	Posada	La	Casona	para	ficar,	bem	simples	mas	com	boa	localização.	O	atendimento	foi	impecável!	Os	donos	fizeram	de	tudo	para	agradar	e
ajudar.	O	café	da	manhã	é	simples	mas	gostoso.	Foram	servidas	medialunas	com	doce	de	leite!	Delícia!	Uma	cortesia	que	fizeram	foi	adiantar	o	café	da	manhã.	Íamos	sair	às	07:00	h	da	manhã	da	pousada	e	o	café	só	se	iniciava	às	08:00	h.		Os	donos	acordaram	mais	cedo	e	preparam	o	café	às	06:00	h	pra	gente,	muito	fofos	né?	Outras	opções	de
hospedagem	Para	quem	quiser	investir	mais	em	hospedagem	em	Salta,	a	nossa	dica	é	o	Alejandro	1	hotel	e	o	Hotel	Salta.	Para	quem	não	quer	investir	tanto	e	gosta	de	hostels,	a	nossa	dica	é	o	Coloria	Hostel.	San	Salvador	de	Jujuy	A	cidade	é	a	capital	da	província	de	Jujuy,	mas	é	bem	menor	que	Salta	e	tem	menos	estrutura	também,	entretanto,	é	um
bom	ponto	de	partida	para	fazer	os	passeios	à	cidade	de	Purmamarca	(onde	está	a	montanha	de	7	cores),	Humauaca	(onde	está	a	montanha	de	14	cores)	e	as	Salinas	Grandes.	Tem	vários	tours	que	saem	exatamente	de	San	Salvador	de	Jujuy	e	que	pode	facilitar!	Algumas	opções	de	hospedagem	por	lá:	Hotel	Altos	de	La	Viña,	Howard	Johnson	Plaza
Jujuy.	Tilcara	Tilcara	é	uma	cidade	que	fica	na	província	de	Jujuy,	está	localizada	a	cerca	de	200	km	de	Salta	e	a	cerca	de	84	km	de	San	Salvador	de	Jujuy.	Ela	é	uma	ótima	opção	de	hospedagem	pois	fica	próxima	dos	principais	pontos	turísticos	da	região	como	a	cidade	de	Purmamarca	(onde	está	a	montanha	de	7	cores),	Humauaca	(onde	está	a
montanha	de	14	cores)	e	as	Salinas	Grandes.	Centro	Tilcara	A	cidade	é	um	charme	só,	bem	no	estilo	andino	e	possui	muitas	opções	de	hotéis	e	restaurantes.	Nós	nos	hospedamos	em	Tilcara	e	adoramos!	Vou	contar	um	pouquinho	da	minha	experiência	por	lá:	Nossa	hospedagem	Em	Tilcara,	optamos	por	alugar	uma	casa	pelo	Airbnb.	A	casa	era	ótima	e
bem	localizada,	no	entanto,	por	se	tratar	de	cidade	pequena	e	sem	muita	estrutura	tivemos	alguns	problemas	como:	banho	gelado	(estava	frio	e	a	água	não	esquentava),	a	casa	em	si	era	bem	fria	(os	aquecedores	não	esquentavam)	e	tinha	um	cheiro	forte	de	gás	que	nem	com	o	gás	fechado	saía.	Em	uma	outra	oportunidade	na	cidade	escolheria	um
hotel	para	me	hospedar!	Outras	opções	de	hospedagem	Vi	alguns	hotéis	por	lá	que	fiquei	com	vontade	de	me	hospedar	em	uma	próxima	visita	a	cidade.	São	eles:	Al	Sereno	Hotel	Panoramico	e	o	Casa	Colorada	Hotel	de	Montana.		Para	quem	curte	hostel,	também	há	opções	na	cidade	como	o	Club	Hostel	Tilcara	e	o	Hostal	Antigua	Tilcara.	Para	mais
opções	de	hotéis	na	Argentina	em	geral	é	só	acessar	o	Booking.com.	A	plataforma	mostra	vários	tipos	de	hotéis,	com	fotos,	avaliações	dos	hóspedes	e	valores	e,	dessa	maneira,	achamos	a	melhor	ferramenta	para	se	pesquisar	hospedagens.	O	que	fazer	em	Salta	e	Jujuy?	Passear	por	Salta	e	seu	belo	centro	colonial	Salta	é	uma	cidade	linda,	com	estilo
colonial.	Possui	uma	praça	central	e	os	principais	pontos	turísticos	e	restaurantes	ficam	localizados	ao	redor.	Vale	a	pena	visitar	o	Museu	de	Arqueologia	de	Salta	.	No	Museu	pode-se	conhecer	um	pouco	da	cultura	inca,	ver	objetos	que	eram	oferecidos	como	sacrifícios	aos	deuses,	além	de	poder	ver	as	crianças	que	foram	mumificadas	devido	ao	frio	há
mais	de	500	anos.	Essas	crianças	foram	encontradas	nas	cordilheiras	e	levadas	para	o	museu.	A	cidade	também	possui	um	teleférico	de	onde	é	possível	avistar	toda	a	cidade	de	Salta.	Para	almoço	em	Salta,	recomendamos	o	New	Time	Restobar.	O	mesmo	fica	na	praça	central.	Há	opções	de	massas,	as	tradicionais	milanesas	e	até	pescados.	Uma	dica
importante:	cuidado	com	o	horário	da	siesta!	Vários	restaurantes	fecham	depois	das	15	horas	e	só	abrem	de	novo	após	as	20	horas.	A	noite	vale	a	pena	passear	pela		rua	La	Balcare	,	cheia	de	bares	e	restaurantes!	Visitar	o	cerro	de	14	colores	em	El	Hornocal	–	Humahuaca	O	cerro	de	14	colores	é	simplesmente	maravilhoso!	O	visual	é	lindo	e	bem
surpreendente.	Dica	importante:	é	bom	levar	folha	de	coca	para	mascar	no	caminho	e	lá	no	alto	pois	muitas	pessoas	sofrem	com	o	mal	da	altitude	lá	em	cima	e	podem	até	desmaiar.	No	final	do	passeio	vale	a	pena	visitar	o	centrinho	de	Humahuaca,	uma	cidade	pequena	mas	que	preserva	os	traços	da	arquitetura	andina.	Como	estávamos	hospedados
em	Tilcara,	contratamos	um	guia	privado	na	própria	cidade	e	fomos	de	carro	conhecer	o	cerro	de	14	colores.	Pagamos	cerca	de	250	pesos/pessoa	por	esse	passeio.	Há	opções	de	tour	que	saem	de	Jujuy	e	podem	ser	reservados	através	desse	link	AQUI.	Para	aqueles	que	estiverem	em	Salta,	há	opções	nesse	link	AQUI.	Cerro	de	14	colores	Visitar	o	cerro
de	7	colores	em	Purmamarca	Na	cidade	de	Purmamarca	fica	o	cerro	de	7	colores	que	também	é	lindo	e	merece	ser	visitado.	Vale	a	pena	uma	visita	à	cidade	de	Purmamarca.	As	ruas	da	cidade	são	de	pedra	e	por	lá	não	passam	carros.	Existe	uma	feira	de	artesanato,	que	funciona	até	a	noite,	excelente	para	comprar	artesanatos	locais	e	até	mesmo	os
famosos	xales	andinos	coloridos.	Caso	queiram	jantar	por	lá,	recomendamos	o	restaurante	Bramasole.	O	restaurante	oferece	opções	de	milanesa,	massas,	empanadas	e	as	famosas	humitas	(pamonhas).	Há	ônibus	saindo	de	Tilcara	para	visitar	a	cidade	de	Purmamarca.	Para	aqueles	que	estiverem	em	Jujuy	há	opções	de	tours	privados	através	desse	link
AQUI.	Para	aqueles	que	estiverem	em	Salta,	tem	opções	de	tours	nesse	link	AQUI.	Artesanatos	em	Purmamarca	Visitar	as	Salinas	Grandes	As	salinas	grandes	são	nada	mais	nada	menos	que	o	deserto	do	sal	argentino.	O	deserto	do	sal	é	lindo	e	impactante,	possui	um	cenário	bem	diferente	do	que	estamos	acostumados!	Vale	a	pena	conhecer.	Para
chegar	até	lá	pegamos	um	ônibus	de	Tilcara	até	Purmamarca	e	fechamos	o	passeio	para	as	Salinas	em	Purmamarca.	O	trajeto	dura	cerca	de	1h	e	3	minutos.	Há	algumas	opções	de	passeios	saindo	de	Salta	como	pode	ser	visto	nesse	link	AQUI	.	Deserto	do	sal	argentino	Conhecer	a	Vinícola	DuPont	Essa	é	a	vinícola	mais	famosa	da	Quebrada	de
Humahuaca.	Está	localizada	em	Maimará,	no	departamento	de	Tilcara	e	possuem	as	cepas	Malbec,	Cabernet	Sauvignon,	Syrah	e	Cabernet	Franc.	Os	principais	rótulos	são:	Pasacana,	Punta	Corral	e	Sikuri.	Para	visita	guiada	e	tour	pela	vinícola	entrem	em	contato	por	esse	link	AQUI.	Visitar	o	sítio	arqueológico	de	Pukara	em	Tilcara	No	sítio
arqueológico	de	Pukara	são	encontradas	ruínas	do	antigo	povoado	que	lá	habitava.	O	passeio	vale	a	pena.	Tem	um	guia	que	explica	a	história	do	antigo	povo	e	além	disso	a	paisagem	é	bem	diferente.	As	montanhas	são	cercadas	de	cactus	e	ainda	pode-se	ver	lhamas	e	alpacas.	A	entrada	no	parque	custava	cerca	de	150	pesos	por	pessoa	quando
visitamos.	Sitio	Arqueológico	de	Pukara	Passear	pelo	centrinho	fofo	de	Tilcara	A	cidade	de	Tilcara	é	uma	delícia	e	nos	faz	imergir	totalmente	nesse	ambiente	andino.	Caso	queiram	comer	por	lá,	temos	algumas	indicações:	La	Chacana	:	Restaurante	com	um	ambiente	super	agradável,	tem	wifi	e	o	você	pode	colorir	os	jogos	americanos	enquanto
aguarda	seu	pedido.	Recomendo	as	empanadas	de	carne	de	lhama	e	de	queijo	com	quinoa.	Deliciosas!	El	Molle:	Ótima	opção	para	tomar	café	da	manhã,	pois	contém	desde	pães	e	ovos	mexidos	até	as	tradicionais	media-lunas,	empanadas	e	os	famosos	chocolate-quente	conhecidos	como	submarinos.	El	Puente	Café	Resto	Bar.O	restaurante	é	super
agradável,	e,	se	estiver	quente,	vale	a	pena	ficar	nas	mesas	ao	ar	livre.	Para	comer	há	opções	de	pizza,	milanesas	e	até	hamburguer	de	carne	de	lhama.	Roteiro	de	4	dias	por	Salta	e	Jujuy?	Primeiro	dia	–	Salta	Passeio	pelo	centrinho	de	Salta,	visita	ao		Museu	de	Arqueologia	de	Salta		e	subida	no	teleférico	da	cidade	para	apreciar	a	vista.	Segundo	dia	–
El	Hornocal	–	Humahuaca	Visita	ao	cerro	de	14	colores	e	passeio	pelo	centrinho	de	Humahuaca.	Terceiro	dia	–	Purmamarca	e	Salinas	Grandes	Seguir	rumo	ao	deserto	sal,	ver	o	cerro	de	7	cores	e	a	feirinha	fofa	de	Purmamarca.	Quarto	dia		–	Tilcara	e	vinícola	DuPont	Visitar	o	sítio	arqueológico	de	Pukara,	passear	por	Tilcara	e	conhecer	a	vinícola
DuPont.	ROTEIRO	PERSONALIZADO	Você	sabia	que	o	Me	Leva	Mundo	é	especializado	em	elaborar	roteiros	personalizados?	Exatamente!	Temos	experiência	na	elaboração	de	vários	roteiros	personalizados,	e	caso	queira	tornar	a	sua	viagem	uma	experiência	única,	com	o	passo	a	passo	do	que	fazer,	como	se	deslocar	na	Argentina	e	onde	se	hospedar
na	Argentina	é	só	entrar	em	contato	com	a	gente	através	do	[email	protected]	ou	do	nosso	Instagram	@melevamundo.	Gostaram	do	post?	Comente	aqui	ou	no	nosso	Instagram	e	não	deixe	de	acompanhar	nossas	viagens	em	tempo	real	através	do	@melevamundo	Quando	visitei	esses	destinos	pela	primeira	vez	vi	o	porquê	dos	pacotes	para	Salta	e	Jujuy
serem	cada	vez	mais	procurados	e	entendi	que	esse	roteiro	traz	coisas	muito	incomuns.	Se	você	observar	Jujuy	e	Salta	no	mapa	argentino	verá	que	as	duas	províncias	estão	no	extremo	noroeste	do	país,	fazendo	divisa	com	a	Bolívia	e	o	Chile.	Comento	isso	porque	essa	região,	além	de	ter	um	deserto	de	sal	e	montanhas	coloridas,	está	muito	próxima	à
Cordilheira	dos	Andes	e	tem	influência	de	culturas	ancestrais,	chilena	e	boliviana.	Não	à	toa,	seus	pontos	turísticos	são	mais	parecidos	com	os	dos	países	vizinhos	do	com	os	da	própria	Argentina.	Por	isso,	decidi	compartilhar	minha	experiência	de	quando	fiz	o	roteiro	em	Salta	e	Jujuy,	sobretudo	porque	as	atrações	turísticas	estão	distantes	umas	das
outras.	Assim,	você	pode	organizar	seus	tours	antecipadamente,	economizar	com	bons	descontos	nos	passeios	e	descobrir	as	coisas	mais	legais	para	fazer	na	região!	Planeje	sua	viagem	=>	Melhore	hotéis	em	Jujuy	Seguro	viagem	ideal	para	Argentina	»	Como	fazer	um	roteiro	em	Salta	e	Jujuy	Há	uma	série	de	fatores	a	serem	considerados	quando	você
estiver	planejando	seu	roteiro	de	viagem	para	Salta	e	Jujuy.	Qual	a	época	ideal	para	ir,	onde	é	melhor	se	hospedar,	entre	tantos	outros	que	é	preciso	prestar	atenção	ao	planejar	o	itinerário.	Salta	e	San	Salvador	de	Jujuy	são	as	respectivas	capitais	das	províncias	de	Salta	e	Jujuy,	e	estão	a	apenas	120	quilômetros	uma	da	outra.	Comentei	no	texto	sobre
como	chegar	em	Jujuy,	que	há	várias	possibilidades	de	chegar	na	região.	Você	pode	optar	tanto	por	uma	quanto	pela	outra	cidade	como	ponto	de	partida	do	roteiro,	mas	normalmente	sai	mais	barato	chegar	por	Salta.	Além	disso,	os	pacotes	para	Salta	e	Jujuy	costumam	chegar	pela	capital	saltenha.	Então	vou	começar	nosso	roteiro	por	Salta	e	depois
vamos	indo	rumo	ao	norte,	entrando	na	província	de	Jujuy,	que	é	onde	está	a	Quebrada	de	Humahuaca	e	a	maioria	dos	pontos	turísticos	de	nosso	roteiro.	Arranquemos	para	nossa	trilha!	Tudo	isso	considerado,	aqui	está	um	exemplo	de	roteiro	em	Salta	e	Jujuy:	1°	dia:	Centro	Histórico	de	Salta,	Museu	de	Ciências	Naturais	de	Salta	e	Centro	Histórico
de	Jujuy	2°	dia:	Purmamarca	e	Cerro	de	Siete	Colores	3°	dia:	Grandes	Salinas	e	Vinícola	Dupont	4°	dia:	Jardim	Botânico	de	Tilcara,	Pulcará	de	Tilcara	e	Quebrada	de	Humahuaca	5°	dia:	Hornocal	e	Montanha	de	14	cores	6°dia:	Cafayete	e	Alemania	7°dia:	Termas	de	Reyes	e	Yala	Na	minha	opinião,	o	ideal	é	ficar	pelo	menos	5	dias	na	região.	Porém,	é
tão	gostoso	explorar	tudo	o	que	há	para	fazer	em	Salta	e	Jujuy,	que	você	pode	planejar	um	roteiro	com	6	dias	ou	mais,	e	esse	tempo	será	muito	bem-vindo.	A	cidade	tem	muito	a	oferecer,	principalmente	para	os	amantes	de	paisagens	desérticas	e	isoladas.	Esse	é,	afinal,	um	tipo	de	viagem	diferente	das	comuns,	o	que	torna	o	destino	ainda	mais
interessante.	Sabia	que	o	seguro	viagem	é	essencial	para	sua	segurança	na	Argentina?	Utilize	o	comparador	de	preços	da	Seguros	Promo,	encontre	as	melhores	ofertas	e	garanta	até	20%	OFF	com	o	cupom	VIAJARMAIS15.	Um	dia	em	Salta	e	Jujuy:	o	que	fazer?	Catedral	de	Salta	|	Foto:	Eugenio	Berejnoi,	via	Wikimedia	Commons.	Centro	Histórico	de
Salta	Museu	de	Ciências	Naturais	de	Salta	Centro	Histórico	de	San	Salvador	de	Jujuy	Começo	o	roteiro	pelo	Centro	Histórico	de	Salta,	onde	há	museus	e	construções	do	período	colonial.	Salta	foi	uma	importante	cidade	durante	o	período	pós	colonial,	se	tornando	fundamental	no	processo	de	independência.	É	também	o	principal	centro	cultural	e
econômico	do	Norte	argentino.	A	Igreja	de	São	Francisco	e	o	belíssimo	Teatro	Provincial	são	as	duas	edificações	mais	interessantes.	Todo	o	Centro	Histórico	está	muito	preservado	e	você	pode	conhecer	vários	pontos	turísticos	da	cidade	fazendo	um	tour	pelo	Centro	Histórico	de	Salta.	Além	disso,	recomendo	ir	na	Rua	Mendonza	número	2,	onde	fica	o
ponto	mais	interessante	de	Salta.	Falo	do	Museu	de	Ciências	Naturais	de	Salta.	É	nele	que	estão	os	fósseis	de	dinossauros	encontrados	nas	províncias	de	Salta	e	Jujuy	e	também	muitos	estudos	sobre	a	fauna	e	flora	da	região.	O	museu	fica	no	Centro,	ao	lado	do	Parque	San	Martin.	Ele	funciona	de	terça	à	sexta	das	10	às	15	horas	e	das	15h30	às
19h30.	No	horário	da	tarde	também	funciona	aos	sábados	e	domingos.	As	entradas	para	estrangeiros	custam	50	pesos,	o	equivalente	a	mais	ou	menos	4	reais.	De	Salta	seguimos	a	San	Salvador	de	Jujuy	pela	Ruta	9.	O	caminho	é	de	cerca	de	60	quilômetros	para	chegar	ao	Centro	Histórico	de	Jujuy,	que	também	tem	belos	casarões	do	século	XVIII	e	XIX
e	é	tão	bem	conservado	como	o	de	Salta.	Em	San	Salvador	de	Jujuy	na	Rua	Lavalle,	434,	vamos	encontrar	o	Museu	Arqueológico	Provincial.	Diferente	do	de	Ciências	Naturais	de	Salta,	nesse	museu	estão	muitas	peças	artesanais	produzidas	pelas	comunidades	pré-colombianas,	muitas	produzidas	antes	da	era	cristã.	O	Museu	funciona	das	9	às	21
horas,	mas	fica	fechado	das	12	até	às	15	horas.	Como	você	viu	acima,	esses	são	os	lugares	em	Salta	e	Jujuy	que	não	podem	faltar	na	sua	primeira	vez	na	cidade.	Ou	mesmo	para	os	viajantes	veteranos	que	não	se	cansam	das	belezas	de	Salta	e	Jujuy	e	querem	sempre	revisitar	os	seus	locais	mais	famosos.	E	para	garantir	as	melhores	experiências,
antecipe	seus	ingressos	e	tours	para	o	primeiro	dia	em	Salta	e	Jujuy:	Roteiro	de	2	dias	em	Salta	e	Jujuy	Montanha	das	7	Cores	|	Foto:	Leandro	Kibisz,	via	Creative	Commons.	Purmamarca	Cerro	de	Siete	Colores	No	meu	texto	sobre	a	montanha	de	7	cores	em	Purmamarca	você	pode	entender	melhor	como	se	formou	esta	linda	paisagem,	também
conhecida	como	Cerro	de	Siete	Colores.	Sim,	há	sete	cores	mesmo	na	montanha	que	uma	formação	geológica	com	60	milhões	de	anos	e	é	uma	das	poucas	que	fica	descoberta	no	mundo,	já	que	a	vegetação	desértica	deixa	toda	a	paisagem	visível.	Há	tours	para	este	roteiro	e	você	pode	escolher	o	que	mais	se	adequa	às	suas	preferências.	Como
esse	tour	de	1	dia	para	Humahuaca,	que	além	do	Cerro	de	los	Siete	Colores,	você	conhecerá	cidades	da	histórica	Quebrada	de	Humahuaca.	Ficou	interessado?	Então	confira	todos	os	detalhes	dos	passeios	para	fazer	em	Jujuy	e	Salta.	Purmamarca	está	a	60	quilômetros	de	San	Salvador	de	Jujuy,	e	é	o	melhor	lugar	para	comprar	artesanatos	andinos.
Muitas	pessoas	me	perguntam	o	que	comprar	em	Salta,	mas	acredito	que	é	melhor	deixar	as	compras	para	Purmamarca.	No	Centro	dessa	pequena	cidade	não	é	possível	entrar	de	carro,	para	preservar	as	ruas	empedradas.	Nele	há	uma	feira	de	artesanato,	que	funciona	até	a	noite,	onde	artesãos	vendem	suas	peças	ou	os	lindos	xales	andinos	coloridos
na	cidade.	Para	garantir	o	melhor	roteiro	em	Salta	e	Jujuy	sugiro	que	você	reserve	com	antecedência	as	entradas	e	passeios	guiados	para	o	dia	2.	Assim,	você	evita	filas	e	consegue	descontos	online	sem	precisar	chegar	com	antecedência	nas	bilheterias	ou	correr	o	risco	de	não	conhecer	os	lugares	imperdíveis	em	Salta	e	Jujuy:	Roteiro	de	3	dias	em
Salta	e	Jujuy	Deserto	de	Sal,	um	cenário	surpreendente	|	Foto:	Kevin	Jones,	via	Creative	Commons.	Grandes	Salinas	Vinícola	Dupont	No	terceiro	dia,	começamos	pelas	Salinas,	também	conhecida	como	Deserto	de	Sal.	Para	visita	às	Grandes	Salinas,	o	melhor	é	contratar	um	tour,	como	a	excursão	de	2	dias	a	Iruya	e	Salinas	Grandes.	De	carro,	entre
Purmamarca	e	as	Grandes	Salinas	de	Jujuy	são	cerca	de	2h30.	O	caminho	é	deslumbrante,	em	uma	sinuosa	serra	que	chega	a	mais	de	4	mil	metros	de	altitude.	O	deserto	de	sal	parece	neve,	mas	é	sal	mesmo	e	há	artesanato	produzido	pelos	guias	locais,	que	são	artesãos	e	ainda	extraem	o	sal	do	deserto.	Os	artesanatos	são	produzidos	em	sal,	além	de
esculturas	gigantes	e	até	uma	mesa	de	sal.	Mas,	obviamente	que	o	espetáculo	do	deserto	é	o	que	mais	atrai.	Voltando	até	Purmamarca	e	pegando	a	Ruta	9	novamente	em	sentido	contrário	à	Salta	e	San	Salvador	de	Jujuy,	irá	para	Tilcara	e	Humahuaca.	Você	seguirá	mais	ou	menos	cinco	quilômetros	e	chegará	à	Vinícola	Dupont	que	é	a	próxima	parada.
Essa	é	a	vinícola	mais	conhecida	da	Quebrada	de	Humahuaca	e	é	possível	fazer	uma	visita	pela	paisagem	local,	vinícola	e	excursão	cultural.	Saindo	e	seguindo	por	mais	ou	menos	15	quilômetros	você	chegará	à	cidade	de	Tilcara,	onde	a	oferta	de	hotéis	e	restaurantes	é	das	maiores	de	toda	a	Quebrada	de	Humahuaca.	Você	percebe	como	Salta	e	Jujuy
tem	lugares	interessantes	para	conhecer?	Portanto,	é	hora	de	reservar	seus	passeios	favoritos	com	antecedência	e	já	deixar	seu	roteiro	programado.	As	sugestões	abaixo	contemplam	diversos	pontos	turísticos	citados	acima	para	conhecer	no	dia	3	em	Salta	e	Jujuy:	Roteiro	de	4	dias	em	Salta	e	Jujuy	Sítio	arqueológico	de	Pucará	de	Tilcara	|	Foto:
LuigiStudio,	via	Creative	Commons.	Jardim	Botânico	de	Tilcara	Pulcará	do	Tilcara	Quebrada	de	Humahuaca	Um	tour	em	Tilcara	possibilita	a	visita	a	dois	pontos	muito	interessantes.	Um	é	um	Jardim	Botânico	totalmente	aberto	com	cactos	e	vegetação	típica	da	região	andina	na	sua	parte	desértica.	O	outro	ponto	é	o	Pulcará	do	Tilcara	que	é	um	sítio
arqueológico	dentro	da	cidade.	O	local	traz	ruínas	de	uma	comunidade	anterior	ao	período	colonial.	A	cidade	permanece	toda	ali	e	dá	para	entender	um	pouco	de	ancestralidade	andina.	Na	parte	da	tarde,	seguimos	a	Humahuaca,	cidade	que	dá	nome	à	Quebrada	de	Humahuaca.	Por	ser	o	centro	cultural	da	Quebrada,	música	andina,	desfiles	dos
carnavais	típicos	da	província	(mesmo	fora	do	período	que	costumamos	ver	o	carnaval)	fazem	de	Humahuaca,	uma	cidade	em	que	se	sente	em	cada	atividade	a	cultura	regional.	Humahuaca	é	pequena	e	preserva	em	toda	a	cidade	a	arquitetura	andina	de	adobe.	Tilcara	e	Humahuaca	são	as	mais	importantes	cidades	deste	roteiro,	quando	pensamos	em
cultura	andina	e	são	patrimônios	da	Humanidade	pela	Unesco.	De	Salta	há	excursão	para	a	Quebrada	de	Humahuaca.	Depois	de	conhecer	o	básico	de	Salta	e	Jujuy,	nada	melhor	do	que	contar	com	o	conforto	dos	passeios	guiados	para	visitar	aquele	lugar	que	não	pode	faltar	na	sua	viagem	para	Salta	e	Jujuy,	como	as	cidades	de	Tilcara	e	Humahuaca.
Confira	a	seguir	como	montar	um	roteiro	para	o	dia	4	com	os	seguintes	tours:	Tour	em	Tilcara	De	Salta:	Excursão	de	1	Dia	a	Humahuaca	Roteiro	de	5	dias	em	Salta	e	Jujuy	Montanhas	em	Hornocal.	Hornocal	Montanha	de	14	cores	No	quinto	dia,	vamos	aos	pontos	mais	distantes	de	nosso	roteiro	em	Salta	e	Jujuy:	Hornocal;	e	a	Montanha	de	14	cores.
Assim,	já	sugiro	o	tour	para	a	montanha	das	14	cores	e	Quebrada	da	Humahuaca.	Hornocal	fica	a	25	quilômetros	ao	norte	de	Humahuaca	e	a	cidade	tem	todo	o	charme	típico	da	Quebrada	e	ainda	abriga	a	Montanha	de	14	cores,	que	tem	a	mesma	formação	geológica	da	Montanha	de	7	cores	em	Purmamarca.	Para	chegar	em	Hornocal	e	na	Montanha
de	14	cores,	é	melhor	contratar	uma	excursão,	pois	a	região	é	menos	visitada	já	que	só	dá	para	chegar	até	a	montanha	em	veículo	4X4.	Se	você	já	está	se	despedindo	do	Salta	e	Jujuy	no	dia	5,	vale	visitar	lugares	interessantes	e	até	fazer	um	roteiro	alternativo	em	Salta	e	Jujuy.	É	só	escolher	um	dos	passeios	abaixo	e	ter	praticamente	um	roteiro
completo	em	Salta	e	Jujuy:	Roteiro	de	6	dias	em	Salta	e	Jujuy	Videiras	em	Cafayate.	Nosso	penúltimo	dia	é	um	roteiro	de	Salta	a	Cafayate,	região	que	tem	as	melhores	uvas	e	muitas	vinícolas,	justamente	por	causa	da	altitude.	Inclusive,	já	agende	sua	excursão	à	Cafayate	com	degustação	de	vinhos.	Mas	saiba	que	o	passeio	até	lá	não	se	resume	a	uvas	e
vinhos.	Paisagens	muito	particulares	estão	no	caminho	a	Cafayate	e	o	Vale	do	Lerma	é	a	primeiro	delas	com	suas	plantações	de	tabaco.	Depois	é	a	vez	da	cidade	de	Alemania,	que	é	onde	estão	as	montanhas	vermelhas.	A	Garganta	do	Diabo	e	a	Casa	dos	Papagaios	também	estão	neste	caminho.	Elas	são	duas	formações	da	natureza	que	tem	estes
nomes	por	seus	formatos.	Cafayate	está	a	190	quilômetros	ao	sul	de	Salta,	pela	Ruta	68,	mas	também	há	tours	até	a	cidade	e	passa	por	essas	lindas	paisagens	do	caminho.	Depois	de	6	dias	em	Salta	e	Jujuy	é	hora	de	relaxar	conhecendo	mais	um	pouco	dos	melhores	atrativos	antes	de	ir	embora.	Como	explicado	acima,	os	tours	para	reservar
antecipadamente	são:	Picos	nevados	em	Yala	|	Foto:	Patrick	Nouhailler,	via	Creative	Commons.	No	último	dia	do	roteiro	de	Jujuy	e	Salta,	ainda	dá	tempo	de	fazer	um	tour	em	Termas	de	Reyes	e	Yala.	Os	dois	pontos	tem	tours	saindo	de	Salta	ou	San	Salvador	de	Jujuy,	como	a	excursão	à	Yala	e	Termas	de	Reyes,	que	sai	de	Jujuy.	O	Termas	de	Reyes	é
um	complexo	de	piscinas	naturais	de	água	quente,	onde	naturalmente	as	águas	tem	a	temperatura	de	aproximadamente	50°C	e	são	muito	benéficas	à	saúde.	Neste	roteiro	vale	ir	até	a	cidade	Yala,	que	tem	muitas	lagoas	a	cerca	de	2.000	metros	de	altitude.	Na	cidade	há	uma	trilha	bem	sinalizada	que	passa	pelo	Proteros	de	Yala,	que	é	um	mirante,	de
onde	se	vê	montanhas	cobertas	por	uma	névoa	fina	e	desde	lá	sai	a	trilha	de	aproximadamente	500	metros	que	chega	ao	Termas	de	Reyes.	Yala	está	a	quinze	quilômetros	ao	norte	de	San	Salvador	de	Jujuy,	pela	própria	Ruta	9.	Pouca	gente	tem	a	oportunidade	de	ficar	tanto	tempo	de	férias	em	uma	mesma	região.	Porém,	se	você	tem	esse	privilégio,
aproveite	para	curtir	um	lugar	em	Salta	e	Jujuy	que	você	gostou	muito	ou	ainda	agende	essa	visita:	Meio	Dia	em	Yala	e	Termas	de	Reyes	saindo	de	Jujuy	Quanto	custa	Salta	e	Jujuy	por	dia?	Para	descobrir	quanto	custa	Salta	e	Jujuy	por	dia,	a	conta	leva	em	consideração	os	meios	de	transporte	utilizados	nos	deslocamentos,	alimentação,	passeios	e
hospedagem.	E	essa	conta	varia	de	acordo	com	o	perfil	do	viajante.	A	acomodação	geralmente	tem	um	peso	grande	no	custo	total	da	viagem,	portanto	recomendo	escolher	bem	entre	os	bons	hotéis	em	Jujuy	e	Salta,	pois	dependendo	da	localização	o	preço	e	gastos	com	o	roteiro	aumentam.	Já	para	as	entradas	dos	passeios,	você	pode	encontrar	grandes
ofertas	comprando	online.	Por	isso	recomendo	organizar	as	atividades	com	antecedência,	até	porque	os	ingressos	das	principais	atrações	podem	ficar	indisponíveis.	Ademais,	reservar	com	antecedência	seus	passeios	no	exterior	alivia	o	orçamento	da	viagem,	pois	você	pode	comprar	no	cartão	de	crédito	e	já	ir	pagando.	Além	de	se	livrar	do	IOF	sob
compras	internacionais,	cobrado	quando	você	usa	o	cartão	em	sites	que	não	vendem	em	reais.	No	momento	do	planejamento	do	roteiro	em	Salta	e	Jujuy,	acesse	sites	como	o	www.numbeo.com	para	verificar	quanto	custa	o	transporte	público,	alimentação	e	demais	itens	relevantes.	Assim,	você	evita	surpresas	desagradáveis	no	orçamento	da	viagem.
Onde	e	como	comprar	passeios	em	Salta	e	Jujuy?	O	ideal	para	organizar	o	roteiro	em	Salta	e	Jujuy	é	comprar	online	os	ingressos	antecipados,	sem	filas	de	espera	na	entrada	das	atrações.	Além	disso,	você	garante	a	visita	no	dia	planejado	e	ainda	tem	o	direito	de	fazer	o	cancelamento	gratuito	até	48	horas	antes.	Tenho	algumas	sugestões	de	boas
empresas	que	vendem	tours	oficiais	em	Salta	e	Jujuy,	assim	como	guias	brasileiros,	ou	que	falam	português,	sempre	com	dicas	para	você	não	gastar	muito	dinheiro	em	sua	viagem.	Também	recomendo	comprar	um	passe	de	atrações,	pois	o	custo	total	é	mais	baixo	e	você	economiza	muito	tempo	evitando	longas	filas.	O	melhor	site	para	reservar	são	de
empresas	que	vendem	passeios	com	os	preços	mais	baixos,	garantidos,	e	sem	taxas	de	reserva	ou	cobranças	ocultas.	Recomendo	o	Get	Your	Guide,	agência	de	viagens	online	fundada	em	2009,	com	sede	em	Berlim.	O	site	da	Civitatis	também	é	bom	e	confiável,	empresa	espanhola	fundada	em	2008	e	com	milhões	de	clientes	ao	redor	do	mundo.	A
vantagem	para	brasileiros	é	fazer	o	pagamento	em	reais	em	até	12x.	A	melhor	maneira	de	conhecer	as	melhores	atrações	durante	seu	roteiro	em	Salta	e	Jujuy,	é	fazendo	uma	visita	guiada	com	um	guia	brasileiro	que	mora	no	lugar.	No	iFriend,	site	brasileiro	fundado	em	2017,	você	pode	escolher	entre	uma	variedade	de	tours	para	indivíduos	ou
pequenos	grupos,	possibilitando	uma	interação	pessoal	entre	turistas	e	moradores	locais.	As	excursões	são	conduzidas	por	falantes	nativos	de	português	que	vivem	em	Salta	e	Jujuy	há	muitos	anos,	ideal	para	explorar	o	que	há	de	melhor	em	Salta	e	Jujuy.	Mas	também	há	passeios	tanto	no	Civitatis	como	no	Get	Your	Guide	com	tours	em	português	em
Salta	e	Jujuy.	Os	melhores	são:	Roteiro	de	barco	em	Salta	e	Jujuy	Salta	e	Jujuy	é	o	lugar	ideal	para	se	fazer	um	roteiro	de	barco,	com	muitas	atrações	maravilhosas	a	oferecer.	Uma	das	maneiras	mais	legais	de	vê-la	e	explorar	seus	pontos	turísticos	de	uma	perspectiva	única,	é	a	partir	dos	barcos	turísticos.	Veja	quais	são	os	principais	cruzeiros	para
você	incluir	no	roteiro	em	Salta	e	Jujuy,	seja	um	barco	de	festa,	para	curtir	um	pôr-do-sol	romântico	ou	mesmo	para	pequenos	grupos.	Rafting	no	rio	Juramento	Banana	boat,	jet	ski	e	caiaque	em	Cabra	Corral	Roteiro	de	bicicleta	em	Salta	e	Jujuy	Os	roteiros	de	bicicleta	são	uma	excelente	forma	de	explorar	Salta	e	Jujuy	e	ver	tudo	o	que	o	lugar	tem	a
oferecer.	A	melhor	parte	é	que	os	pontos	turísticos	mais	famosos	estão	incluídos	nos	roteiros	de	bike.	Além	disso,	com	um	guia	ao	seu	lado	você	descobrirá	lugares	escondidos	que	geralmente	passam	despercebidos	pelos	olhares	da	maioria	dos	turistas.	Esses	roteiros	guiados	de	bicicleta	em	Salta	e	Jujuy	são	projetados	tanto	para	ciclistas	experientes
como	para	aqueles	que	têm	pouco	contato	uma	bike.	Há	também	a	opção	de	aluguel	da	bicicleta	para	você	fazer	seu	próprio	roteiro,	como	a	opção	abaixo:	Aluguel	de	bicicleta	em	Salta	Roteiro	gratuito	em	Salta	e	Jujuy	Nem	todos	os	passeios	em	Salta	e	Jujuy	precisam	ser	pagos.	Tem	muita	coisa	gratuita	para	fazer	sem	comprar	ingresso.	Para	um
roteiro	mais	econômico,	sugiro	os	parques,	praças	e	vista	dos	monumentos	para	importantes.	Além	disso,	a	Civitatis	promove	uma	série	de	roteiros	sem	preço	fixo.	No	final	do	tour	você	decide	quanto	pagará	ao	seu	guia.	É	uma	iniciativa	fantástica	para	você	conhecer	o	melhor	de	Salta	e	Jujuy	com	um	guia	local	pagando	apenas	o	que	você	puder.
Confira	uma	sugestão:	Roteiro	gastronômico	em	Salta	e	Jujuy	Durante	seu	roteiro	em	Salta	e	Jujuy,	você	gostaria	de	visitar	os	lugares	mais	legais	enquanto	descobre	o	melhor	da	culinária	local?	Uma	das	melhores	maneiras	é	fazendo	um	roteiro	gastronômico	 	Então,	se	você	faz	questão	de	comer	bem	enquanto	explora	a	cultura,	costumes	e	história
local,	um	roteiro	culinário	em	Salta	e	Jujuy	é	a	opção	ideal.	Além	disso,	te	ajuda	a	economizar.	Isso	porque	esses	roteiros	guiados	são	uma	ótima	maneira	de	experimentar	muitas	comidas	e	bebidas	típicas	enquanto	aprende	sobre	a	região.	Veja	uma	indicação	que	une	turismo,	belas	paisagens	e	gastronomia:	De	Salta:	paisagem	local,	vinícola	e
excursão	cultural	Roteiro	nos	arredores	de	Salta	e	Jujuy	Você	não	precisa	passar	todo	o	seu	tempo	num	lugar	só.	Há	muitas	coisas	incríveis	para	conhecer	num	roteiro	perto	de	Salta	e	Jujuy,	basta	planejar	viagens	bate-volta	para	explorar	melhor	a	região.	É	uma	oportunidade	incrível	de	ver	os	arredores	de	Salta	e	Jujuy	e	partes	do	país	que	são
frequentemente	esquecidas	pelos	turistas.	Ideal	se	você	estiver	procurando	algo	diferente	do	que	todos	os	outros	estão	fazendo.	Veja	essas	dicas	de	roteiro	saindo	de	Salta	e	Jujuy:	Transfers	em	Salta	e	Jujuy	Reservar	um	transfer	é	recomendado	para	quem	está	chegando	na	cidade	com	muita	bagagem,	ou	prioriza	o	conforto	para	chegar	logo	no	hotel.
Depois	de	horas	de	voo,	nada	como	a	comodidade	de	contar	com	um	motorista	profissional	que	conhece	a	cidade	e	que	dará	todo	o	suporte	a	bordo.	As	opções	de	traslados	seguros	e	rápidos	em	Salta	e	Jujuy	são:	Roteiro	em	Salta	e	Jujuy	para	viajar	sozinho	Salta	e	Jujuy	é	um	bom	lugar	para	quem	viaja	sozinho.	E	a	melhor	forma	de	curtir	bastante	a
cidade	é	agendar	passeios	guiados.	Essa	também	uma	ótima	oportunidade	de	fazer	novas	amizades	e	se	integrar	com	a	cultura	local.	Roteiro	barato	em	Salta	e	Jujuy	Programar	um	roteiro	com	pouco	dinheiro	em	Salta	e	Jujuy	não	é	tão	difícil	assim.	Existem	passeios	com	descontos	ou	ofertas	de	tours	que	podem	ser	contratados	antecipadamente	e
online.	Os	principais	sites	de	atividades	turísticas	possuem	promoções	em	Salta	e	Jujuy	para	você	economizar.	Dicas	finais	para	organizar	o	melhor	roteiro	em	Salta	e	Jujuy	Com	este	guia	apresentei	para	você	um	roteiro	em	Salta	e	Jujuy,	na	Argentina,	locais	onde	fotos	incríveis	estarão	garantidas.	A	ideia	não	é	engessar	a	sua	viagem,	mas	dar
sugestões	de	um	roteiro	inicial	para	um	destino	que	te	oferece	tanto	a	ser	explorado.	Muito	tempo	pode	ser	pouco	se	você	não	planejar	bem	e	pode	acabar	perdendo	pontos	desses	destinos	incríveis	com	tantas	descobertas	e	belezas	a	visitar.	Por	isso,	é	vital	haver	um	excelente	planejamento	antes	de	embarcar.	A	sugestão	é	se	organizar	bem	e	ter	tudo
pronto	algum	tempo	antes	do	embarque.	Com	isso,	você	terá	a	tranquilidade	de	saber	que	seu	hotel,	os	passeios	e	tudo	mais	já	está	comprado	e	reservado	no	Get	Your	Guide	e	Civitatis.	Além	de	mais	tranquilo,	isso	pode	deixar	sua	viagem	MUITO	mais	barata!	Assim,	comece	esse	planejamento	para	que	essa	seja	uma	experiência	inesquecível	em	sua
vida!	E	aproveite	e	confira	este	vídeo	de	uma	viagem	entre	Salta	e	Jujuy,	feito	pelo	site	oficial	de	turismo	da	Argentina:	Dúvidas	frequentes	O	que	fazer	em	7	dias	em	Salta	e	Jujuy?	Um	roteiro	de	uma	semana	em	Salta	e	Jujuy	é	perfeito	para	conhecer	bem	os	pontos	turísticos	mais	famosos	e	agendar	antecipadamente	os	melhores	tours,	como	esse:–
Meio	Dia	em	Yala	e	Termas	de	Reyes	saindo	de	Jujuy	Vale	a	pena	programar	um	roteiro	em	Salta	e	Jujuy	antes	da	viagem?	Sim,	pois	ao	comprar	com	antecedência	os	passeios	e	tours	imperdíveis	em	Salta	e	Jujuy	você	garante	os	preços	mais	baixos	e	ainda	tem	o	direito	de	fazer	o	cancelamento	gratuito	até	48	horas	antes	da	data	prevista.	Além	disso,
evita	as	longas	filas	na	entrada	das	atrações.	Saiba	mais	sobre	roteiro	completo	em	Salta	e	Jujuy.	Dicas	para	ECONOMIZAR	MUITO	na	Argentina	Quer	dicas	para	economizar	com	todo	o	planejamento	da	viagem	para	a	Argentina?	Então	confira	quais	são	os	melhores	comparadores	de	preços	para	sua	viagem	sair	muito	mais	barata!	Principais	tours	e
excursões	na	Argentina	Para	aproveitar	sua	viagem	sem	arrependimentos,	é	altamente	recomendável	reservar	antecipadamente	os	ingressos	para	as	visitas	guiadas	na	Argentina.	Reservando	ainda	em	maio,	você	evita	filas	nas	entradas	das	atrações	e	garante	seu	lugar	em	atividades	populares,	que	podem	ficar	indisponíveis	para	compras	de	última
hora.	Sugiro	os	sites	da	Civitatis	e	Get	Your	Guide,	que	disponibilizam	preços	acessíveis,	cancelamento	gratuito	com	48	horas	de	antecedência	e	ingressos	online	para	sua	conveniência.	Além	de	tudo,	o	atendimento	está	disponível	24	horas	por	dia	em	português.	Onde	comprar	chip	de	celular	na	Argentina?	Durante	sua	viagem	pela	América	do	Sul,	é
indispensável	ter	um	chip	de	internet	na	Argentina	com	dados	ilimitados.	Assim	você	consegue	utilizar	sem	restrição	aplicativos	essenciais	como	Waze,	Google	Tradutor	e	ainda	enviar	mensagens,	fotos	e	vídeos.	Depois	de	tantas	viagens	pelo	mundo,	recomendo	a	America	Chip	devido	à	alta	velocidade	de	conexão,	estabilidade	do	sinal	e	ampla
cobertura.	Para	garantir	o	preço	mais	baixo,	use	o	código	promocional	QUEROVIAJARMAIS	para	ganhar	10%	OFF	em	todas	as	compras	pelo	site.	Seguro	viagem	com	cobertura	na	Argentina	Contratar	um	seguro	viagem	para	a	Argentina	é	essencial	para	sua	segurança	no	exterior,	pois	garante	atendimento	médico,	hospitalar	e	odontológico	para
tratamento	em	caso	de	acidente	ou	doença	contraída	durante	a	viagem,	com	um	atendimento	24h	por	dia.	Faça	uma	cotação	online	na	Seguros	Promo,	comparando	o	preço	nas	melhores	seguradoras.	Aproveite	e	ganhe	até	20%	de	desconto	usando	o	cupom	VIAJARMAIS15.	Salta	e	Jujuy	guardam	paisagens	arrebatadoras,	cultura	particular	e	alguns
dos	melhores	vinhos	do	país.	Quebrada	de	Humahuaca	(foto:	shutterstock)	Em	um	roteiro	no	Norte	argentino,	pelas	províncias	de	Salta	e	Jujuy,	a	brisa	insistente	refrescava	um	pouquinho	o	calorão	abafado	da	região.	As	horas	de	estrada	(e	muita	poeira)	tinham	perdido	completamente	a	importância	diante	do	cenário	surreal	que	se	desenrolava	à
minha	frente.	Quebrada	de	las	Conchas	(foto:	shutterstcok)	Rochedos	enfileirados	de	terra	avermelhada,	esculpidos	como	que	propositalmente,	cercam	imensos	cânions,	vales	e	depressões	com	miolos	verdes	e	criam	uma	paisagem	tão	única	e	espetacular	que	tem	um	quê	de	extraterrena.	Aliás,	a	chamada	Quebrada	de	las	Conchas	é,	sem	dúvida,	um
dos	pedaços	mais	bonitos	do	Norte	da	Argentina.	Tem	dúvidas	sobre	como	usar	seu	celular	no	exterior?	Clique	aqui	e	saiba	mais		Mas	esse	trechinho	é	apenas	uma	das	muitas	belezas	da	província	de	Salta,	que	ganha	ainda	mais	graça	combinada	à	vizinha	Jujuy.	Passando	ainda	por	lugares	como	Cafayate	e	Cachi,	adoráveis	cidadezinhas	coloniais,	a
aventura	off-road	se	completa.	Aliás,	há	ótimos	vinhos	de	altitude	produzidos	na	região.	Essa	paisagem	incrível	fica	no	caminho	entre	Cachi	e	Cafayate	(foto:	shutterstock)	LEIA	TAMBÉM:	6	destinos	para	conhecer	no	norte	da	Argentina	Localizada	perto	da	Cordilheira	dos	Andes,	no	Vale	de	Lerma,	a	quase	1.200	metros	de	altitude,	a	cidade	de	Salta
tornou-se	uma	parada	importante	das	rotas	comerciais	que	subiam	do	Sul	do	continente	rumo	às	minas	bolivianas.	Hoje,	é	uma	das	cidades	mais	importantes	da	Argentina	(com	mais	de	600	mil	habitantes)	e	seu	centro	é	representado	pela	Plaza	9	de	Julio,	com	sua	inconfundível	catedral	do	século	19,	e	o	Cabildo,	sede	do	poder	municipal	durante	a
colonização.	Mas	meu	maior	interesse	por	ali,	confesso,	era	a	“tríade	de	museus”:	o	Histórico	do	Norte,	o	de	Arqueologia	de	Alta	Montanha	e	o	de	Arte	Contemporânea,	todos	excelentes	para	entender	bem	a	história	e	a	cultura	da	região	(incluindo	a	preciosa	coleção	de	múmias	incas	encontradas	a	6.739	metros	de	altitude	na	fronteira	com	o	Chile).
Ainda	no	centro,	também	é	uma	boa	ideia	conhecer	o	Museu	de	Belas	Artes	e	a	multicolorida	Igreja	de	São	Francisco.	Catedral	de	Salta	(foto:	shutterstock)	Dia	e	noite,	boa	parte	dos	bares,	cafés	e	restaurantes	se	concentram	na	rua	Balcarce.	Dali	estique	ao	belo	Parque	San	Martin,	uma	imensa	área	verde	em	pleno	centro	−	aliás,	se	estiver	rolando
feirinha	nos	finais	de	semana,	algumas	barraquinhas	são	o	pretexto	perfeito	para	provar	as	famosas	empanadas	salteñas	de	carne	e	queijo.	Veja	aqui	opções	de	hotéis	em	Salta!	Em	dia	de	tempo	firme,	tome	o	teleférico	até	o	topo	do	Cerro	San	Bernardo;	nele,	há	boa	estrutura	para	visitantes	e	a	vista	lá	do	alto	contempla	toda	a	cidade	e	boa	parte	dos
arredores.	Contudo,	para	os	mais	atléticos	e	empolgados,	é	possível	também	fazer	a	subida	a	pé.	Cerro	San	Bernardo	(foto:	shutterstock)	As	escapadas	mais	comuns	de	quem	visita	Salta	são	os	bate-voltas	à	pequena	Cachi	e	a	Cafayate,	respectivamente	160	e	190	quilômetros	de	Salta.	Unindo-as	em	uma	mesma	viagem,	são	350	quilômetros	de	uma
estrada	que	vale	a	pena	percorrer.	Vai	alugar	um	carro?	Então	confira	aqui	as	ofertas	que	separamos	para	você!	Leia	também:	5	dicas	para	alugar	seu	veículo	com	segurança	Dirigir	com	muita	cautela	ou	contratar	um	tour	com	motorista	experiente	no	percurso	é	mandatório;	o	visual	do	caminho	é	definitivamente	recompensador.	A	rota	começa	bem
urbana,	em	Salta,	e	vai	se	transformando,	passando	por	fazendas,	estâncias	e	pequenos	pueblos	até	a	estrada	virar	terra	batida.	Aliás,	se	bater	o	cansaço	já	no	começo,	a	estância	Posta	de	las	Cabras,	muito	bem	sinalizada,	é	certamente	boa	opção	de	parada	para	uma	empanada	ou	um	pedaço	de	bolo	com	café	feito	na	hora.	Formações	rochosas	na



Quebrada	de	las	Conchas	(foto:	shutterstock)	Em	seguida,	o	caminho	percorrerá	ziguezagueando	pelo	vale	do	Rio	Las	Conchas,	com	o	relevo	magistralmente	esculpido	ao	longo	dos	anos.	O	trecho	mais	famoso	desse	triângulo	rodoviário	é	a	chamada	Quebrada	de	las	Conchas,	uma	sucessão	de	lugares	impressionantes	com	formações	rochosas
batizadas	com	os	nomes	das	figuras	que	lembram,	como	sapo,	pastor	etc.	Mas	o	destaque	maior	fica	por	conta	da	Garganta	do	Diabo	e	do	Anfiteatro,	que	são	imensas	falhas	rochosas	esculpidas	pela	natureza.	Certamente	pontos	altos	desse	roteiro	por	Salta	e	Jujuy.	Leia	também:	Como	fazer	boas	fotos	de	viagem	com	o	celular	Passando	pelo	adorável
vilarejo	de	Cachi,	de	casinhas	de	pau	a	pique,	a	parada	é	obrigatória.	A	pracinha	central	é	rodeada	de	bares	e	minirrestaurantes,	portanto,	o	lugar	é	certeiro	para	uma	pausa.	Não	fique	sem	conexão	de	internet	durante	sua	viagem	pela	Argentina	Restaurante	em	Cachi	(foto:	shutterstock)	Cafayate	é	uma	pequena	vila	com	pouco	mais	de	12	mil
habitantes,	repleta	de	casas	caiadas	de	branco	e	um	indefectível	ar	colonial	espanhol.	A	esse	clima	se	juntam	paisagens	bem	peculiares	pontuadas	por	dunas,	vinhedos	e	montanhas	com	picos	cobertos	de	neves.	Com	um	centrinho	pacato	e	simpático	típico	das	cidadezinhas	de	interior,	Cafayate	fica	protegida	das	chuvas	(ali,	chega	a	chover	apenas	12
mm	em	alguns	anos).	Como	fica	a	quase	1.700	metros	de	altitude,	tem	clima	bastante	seco	−	aliás,	beber	água	o	tempo	todo	é	tarefinha	básica	de	quem	vai	turistar	por	lá.	Embora	muita	gente	conheça	Cafayate	só	de	passagem,	a	cidade	constitui	uma	excelente	base	de	hospedagem	−	sobretudo	para	quem	curte	enoturismo	e	propriedades	charmosas
rodeadas	por	vinhedos.	Veja	aqui	opções	de	hotéis	em	Cafayate!	Os	vinhos	da	região,	conhecidos	também	como	vinhos	de	altitude	(cultivados	entre	1.700	e	mais	de	2	mil	metros),	provêm	de	plantações	que	se	beneficiam	dessa	mescla	curiosa	de	terra	semidesértica	(pouquíssima	chuva	e	cerca	de	300	dias	de	sol	por	ano).	O	mais	famoso	e	exportado	é	o
vinho	branco	da	uva	Torrontés,	considerada	uva	autóctone	da	Argentina	(embora	tenha	origem	espanhola).	Por	ali	também	se	produzem	Malbecs,	Cabernet	Sauvignons,	Merlots	e	até	Tannats,	como	no	vizinho	Uruguai.	Cafayate	(foto:	shutterstock)	A	região	de	Salta	nem	de	longe	se	compara	a	Mendoza	em	termos	de	produção,	mas	suas	inúmeras
vinícolas	que	abrem	para	visitas	empolgam	os	amantes	de	vinho.	Aliás,	um	simples	passeio	de	bicicleta	por	entre	várias	delas	já	constitui	um	programão.	A	mais	antiga	é	a	Vasija	Secreta,	em	franca	produção	local	de	vinhos	desde	1857,	com	direito	a	casa	colonial	e	a	vista	para	os	Andes.	Outras,	como	a	familiar	Bodega	Nanni,	realizam	suas
degustações	em	pequenas	bodegas	no	centro	de	Cafayate.	O	Museu	da	Videira	e	do	Vinho	pode	ser	também	uma	boa	opção	para	quem	entende	pouco	do	assunto.	Bodega	Nanni	(foto:	shutterstock)	Uma	visita	turística	simples	e	gostosa,	e	com	belíssimo	visual,	é	a	da	Bodega	El	Esteco,	a	vinícola	anexa	ao	hotel	Pátios	de	Cafayate.	É	uma	das	mais
importantes	e	premiadas	vinícolas	da	região	e	dona	também	de	alguns	dos	vinhedos	mais	antigos.	A	visita	costuma	ser	guiada	por	um	dos	próprios	membros	da	família,	começando	com	uma	caminhada	por	entre	as	videiras,	seguida	de	visita	ao	edifício	e	pequeno	museu	da	propriedade	e	terminando,	é	claro,	com	uma	degustação	no	pequeno	pátio	da
casa	principal.	A	parada	perfeita	para	o	almoço	é	no	restaurante	da	Piatelli	Vineyards.	A	casa	é	tão	bem	servida	dos	vinhos	que	reservar	o	almoço	ali	é	programa	muito	mais	interessante	que	fazer	um	dos	tours	com	degustação.	Afinal,	o	local	é	inteiramente	rodeado	de	vinhedos	e	charmosos	gazebos	e	serve	comida	de	primeira	qualidade.	Bodega	el
Esteco	(foto:	shutterstock)	A	província	vizinha	à	de	Salta,	Jujuy,	é	certamente	uma	dobradinha	perfeita	para	quem	tem	mais	tempo	para	conhecer	o	Norte	do	país.	Afinal,	rodeada	por	montanhas	multicoloridas,	salares	e	rios	cristalinos,	a	cidade	também	é	território	fértil	em	muito	folclore	e	festas	populares	(sobretudo	em	agosto,	quando	diversas
celebrações	à	Pachamama,	a	mãe	terra	segundo	a	crença	andina,	acontecem	em	toda	a	região).	Pumamarca	é	uma	das	principais	bases	turísticas	de	quem	desbrava	as	atrações	mais	importantes	da	província	de	Jujuy.	Rodeada	pelo	Cerro	de	los	Siete	Colores	e	também	conhecida	como	coração	da	Quebrada	de	Humahuaca,	Pumamarca	certamente
encanta	com	suas	ruazinhas	de	terra	batida	e	casinhas	de	adobe.	Purmamarca	(foto:	shutterstock)	É	de	Pumamarca,	por	exemplo,	que	partem	diariamente	passeios	para	as	incríveis	Salinas	Grandes,	também	conhecidas	como	Salar	de	Jujuy,	a	72	quilômetros	de	distância.	De	cara,	é	difícil	acostumar	os	olhos	a	mais	de	12	hectares	de	muito	branco	das
salinas,	contrastando	com	o	céu	geralmente	muito	azul	e	montanhas	multicoloridas.	Veja	aqui	opções	de	hotéis	em	Jujuy!	A	Quebrada	de	Humahuaca	é	passeio	imperdível.		Suas	muitas	cores	naturais	de	fato	já	chamam	a	atenção	de	longe,	e	desde	2003	o	local	é	considerado	Patrimônio	Cultural	e	Natural	da	Humanidade	pela	Unesco.	Minha	parada
predileta	durante	esse	cenário	foi	no	mirador	Hornocal,	a	nada	menos	que	4.170	metros	de	altitude	−	e	uma	vista	nada	menos	que	espetacular	no	horizonte.	Tilcara,	a	84	quilômetros	de	San	Salvador	de	Jujuy,	a	capital	arqueológica	da	província,	é	excelente	opção	para	montar	base	de	hospedagem	durante	a	viagem.	Além	disso,	é	tida	como	polo
cultural,	já	que	é	território	repleto	de	poetas,	músicos	e	artistas	em	geral.	Para	os	viajantes,	sem	dúvida,	ganha	destaque	pelas	excelentes	lojas	de	artesanato	de	todo	tipo,	além	de	diversos	bares	e	restaurantes.	Aliás,	outros	povoados,	como	o	simpático	El	Hornocal,	rendem	um	bom	passeio	para	quem	tem	mais	tempo	disponível	no	destino.	Salar	de
Jujuy	(foto:	shutterstock)	No	roteiro	por	Salta	e	Jujuy,	percebe-se	que	a	gastronomia	é	um	aspecto	muito	importante,	com	destaque	para	Jujuy,	que	vai	do	asado	de	cordeiro	ao	gratinado	de	lhama,	por	exemplo.	São	muitos	os	saborosos	e	imperdíveis	pratos	típicos	da	região.	Aliás,	espere	também	encontrar	muito	milho,	quinoa	e	batata	como
acompanhamento.	Empanadas	e	locro	(ensopado	de	milho,	feijão	e	diferentes	carnes)	são	entradas	comuns	e	quesillo	com	mel,	uma	das	sobremesas	mais	famosas.	Colomé	é,	sem	dúvida,	a	vinícola	mais	famosa	da	produção	vitivinícola	do	Norte	da	Argentina.	Nesse	rincão	argentino,	o	empresário	suíço	Donald	Hess	decidiu	combinar	suas	maiores
paixões:	vinho	e	arte.	Sendo	assim,	cultiva	vinhos	orgânicos	a	quase	três	mil	metros	de	altitude,	sendo	considerada	uma	das	vinícolas	de	maior	altitude	do	mundo.	A	viagem	de	Salta	ou	Cafayate	até	Colomé	é	longa.	Afinal,	são	três	horas	de	estrada	sinuosa	de	terra	batida,	mas	com	cenários	de	beleza	surreal	no	caminho.	Ao	chegar	à	icônica	Colomé,
uma	mistura	curiosa	entre	o	colonial,	o	contemporâneo	e	um	paisagismo	milimetricamente	planejado	dá	o	tom:	a	vinícola	divide	espaço	com	um	museu	que	reúne	hipnóticas	instalações	do	artista	norte-americano	James	Turrell.	Finalizando	o	roteiro	de	Salta	e	Jujuy,	em	suma,	o	programa	mais	redondinho	é	visitar	a	vinícola	pela	manhã,	almoçar	em	seu
excelente	restaurante	e	desfrutar	da	harmonização	com	os	vinhos	da	casa	conduzida	pelo	enólogo	francês	Thibaut	Delmotte,	terminando	a	tarde	com	a	visita	ao	museu.	Vinícola	em	Cafayate	(foto:	shutterstock)	Em	nossa	viagem	por	Salta	e	Jujuy,	ficamos	hospedados	em	bons	hotéis.	Um	deles,	por	exemplo,	é	o	charmoso	Legado	Mítico.	Situado	em
pleno	centro	histórico	de	Salta,	o	hotel	butique	conta	com	serviço	super	personalizado.	Reserve	aqui.	Quarto	do	Legado	Mítico.	(Foto:	reprodução	Booking)	Outra	boa	opção	é	o	Balcón	de	la	Plaza.	Bem	central	em	Salta,	fica	em	um	casarão	colonial	e	tem	quartos	confortáveis,	com	espaço	bem	razoável.	Reserve	aqui.	Rodeado	por	vinhedos,	por	sua	vez,
está	o	Patios	de	Cafayate.	Anexo	à	vinícola	El	Esteco,	o	hotel	ocupa	um	enorme	casarão	colonial,	situado	a	dez	minutos	de	carro	do	centro	de	Cafayate.	Reserve	aqui.	Patios	de	Cafayate.	(Foto:	reprodução	Booking)	Além	desses,	sugerimos	o	Grace	Cafayate	Luxuosos,	com	seus	quartos	e	vilas	rodeados	por	montanhas	e	vinhedos.	Reserve	aqui.	Por	fim,
nossa	dica	é	o	hotel	Ohasis,	que	fica	no	centro	de	Jujuy	e	tem	spa	com	massagens,	sauna	e	hidromassagem.	Reserve	aqui.	Não	viaje	sem	seguro	viagem!	Clique	aqui	e	contrate	o	seu!	Ushuaia	e	El	Calafate:	viva	a	Patagônia	Argentina	15	destinos	imperdíveis	na	Argentina	Conheça	Tucumán,	no	norte	da	Argentina	Buenos	Aires:	passeios	para	fazer	na
capital	argentina	Saiba	como	obter	a	isenção	do	imposto	IVA	na	Argentina	Lagos	Andinos:	travessia	entre	Chile	e	Argentina


